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POR LA PROVINCIA
Las continuas excitaciones que la 

prensa local dirigió á las autoridades 
y representantes granadinos en el 
Parlamento durante el año anterior 
y en el presente, determinaron que 
algunos diputados interpusieran su 
influencia y lograran, la ejecución de 
importantes obras que ansiaban pro­
ductivas comarcas de esta provin 
cia, considerando que eran de ur­
gente necesidad. . ...

Han sido subastadas en el año ac­
tual las obras de reparación del tra­
yecto de la carretera de Granada á 
Motril, comprendido entre esta ciu­
dad y el Padul; las también de repa­
ración de los primeros kilómetros de 
la de Armilla áAIhama; ha librado 
el ministerio, de Fomento considera­
bles cantidades para construir ca­
rreteras en la Alpujarra, debido á

incansable actividad del diputado 
Orgiva don Natalio Rivas; han 

titulado, los trabajos en algunos 
c/minos vecinales; ha comenzado el 
Adoquinado de la travesía de la ca­
rretera primeramente citada, desde 
la Puerta Real ai puente del Gemí, 
mejora qtve gestionó cón gran empe­
ño el diputado por esta circunserip 
ción don Manuel Rodríguez Acosta, 
y se han logrado otras pequeñas con 
cesiones que igualmente se conside­
raban precisas.

Apuntamos lo anterior para que 
no se diga que dejamos en la sombra 
las gestiones que fueron coronadas 
por el éxito. Ahora, recordaremos, 
ya que estamos á fin de año, que es 
ele absoluta necesidad que en el en­
trante se dediquen con mayor entu­
siasmo los diputados y senadores á 
la defensa de los pueblos que repre­
sentan, pues todo lo qué han conse­
guido resulta pobrísimó comparado 
con lo que se ha otorgado 4á otras re­
giones que'cuentan con políticos que 
saben imponerse para que se les 
atienda.

Pendiente está el manoseado asun
to que se relaciona con ia construc­
ción de un cuartel de artillería; no se 
ha podido lograr que se estudie el 
trazado de los trozos que faltan en la 
carretera de Talará á Almuñécar; 
tampoco se ha podido obtener el 
anuncio de la subasta de las obras 
de reparación de los kilómetros 5 al 
9 de la carretera de Armilla á Alha- 
ma; hállause en lamentable estado 
las de Badén á Málaga y Alcaudete 
á Granada; en la zona de Levante 
no se construyen obras públicas ha­
ce tiempo, y en la Alpujarra es im­
prescindible la implantación de me­
joras que debieron obtenerse en ias 
épocas en que la representaron di 
putados menos influyentes que el se 
ñor Rivas,

Al consignar estos datos nos guía 
el deseo de advertir á los represen­
tantes granadinos que en los prime­
ros meses del nuevo año gestionen la 
construcción y reparación de las ca­
rreteras á que aludimos, sin olvidar 
los caminos vecinales, pues si espe­
ran, como acostumbran, á que los 
créditos sé hallen casi agotados, na­
da podrán conseguir.

üO-Tt»

de g u a r d ia  civil, t e n ie n te  aeflor V a le ro , 
con v a r i a s  p a re ja s .

El s eñ o r  V a le ro  d is t r ib u y ó  l a  fu e rz a ,  
q uedando  la s  ca l les  del re fe r id o  pueblo  
Lomudas m i l i ta rm e n te ,  sin q u e  se h a ­
y a n  rep roduc ido  los desórdenes.

A y e r  v ino  á G r a n a d a  ol s eñ o r  V a le ­
ro, y a c o m p a ñ a d o  por  e l . je fe  de  la  co- 
raáñdanc ít t  s eñ o r  G onzá lez  Oiid, con­
fe renc ió  con el g o b e rn a d o r  s eñ o r  Soler, 
vo lv iendo  n u e v a m e n te  á  ia  Z ub ia .

T en iendo  en  c u e n ta  q u e  el juez  m u ­
n ic ip a l  es u n a  do la s  a u to r id a d e s  p e r ­
seg u id as  por  les revoltosos,  m a rc h a ro n  
a y e r  ó Ja Z u b ia ,  p a r a  in c o a r  el o p o r tu ­
no su m ar io ,  el ju e z  de  in s t ru c c ió n  de¡ 
d is tr i to  del C am pil lo  seño r  T eH erias ,  e¡ 
ab ogado  fiscal s e ñ o r  Lasada, el eeeri  
baño  hab i l i tad o  señ o r  G a rc ía  y un  al- 
g u ae ij .

E l p re s id e n te  do l a  A u d ienc ia  com u­
nicó a i  m in is tro  de G ra c ia  v  J u s t i c i a  la  
s a l id a  del juzg ad o  p a r a  la  Zub ia .

D icen  de  esto pueblo  q u e  c o n t in ú an  
ios án im os exa ltad ís im os.

Se h a n  p r a c t i c a d o  a lg u n a s  d i l ig e n ­
c ia s .  }

A se g ú ra se  q u e  m a ñ a n a  p r e s e n ta r á  
la  d im isión de su c a rg o  el a lca ld e .

Es posib le  q u e  ta m b ié n  d im i ta  el juez  
m u n ic ip a l .  ,

A nocho re g re só  de  la  Z u b ia  el soñor 
T e l lé r íá s ,  con  la s  p e rso n a s  q u e  le a c o m ­
p a ñ a ro n .

E X Á M E N E s

mmim n ls m i
Conóeenae y a  la s  no tic ias  de ío o c u ­

r r ido  a n t e a y e r  en  el in m e d ia to  pueb lo  
de la  Z ubia .

R e c o rd a rá  el lec to r  q u e  el d ía  en  que  
debió c e le b ra r s e  la  s u b a s ta  p a r a  a d ju ­
d ic a r  ol cobro , de l  a r b i t r i o , es tab lec ido  
sob re  p esa s  y  m edidas ,  los vec inos  ob li­
g a ro n  a l  a lc a ld e  á  que  p u b l ica se  un 
ed ic to  a n u n c ia n d o  q u e  so des is t ía  de 
c o n t r a t a r  d icho se rv ic io .

R e t i r á ro n s e  los vecinos q u é  in v a d ie ­
ron  la s  c a s a s  cons is to r ia le s  y  buscaron  
a l  ju e z  m u n ic ip a l ,  ob ligándole  ta m b ié n  
á s u sc r ib i r  el edicto .

Los revoltosos se d isolvieron después, 
re s ta b le c ién d o s e  la  t r a n q u i l id a d  a p a ­
r e n te m e n te .

P o r  o rden  del g o b e rn a d o r  r e c o n c e n ­
t r á r o n s e  en la  Z u b ia  t r e s  p a r e ja s  de la  
g u a r d i a  c iv i l  p a r a  e v i t a r  q u e  se r e p r o ­
d u je r a n  los desórdenes .

A n te a y e r ,  po r  la  m a ñ a n a ,  r e c o m o  
ron ios vec inos  1&3 ca l le s  en  m a n ife s ta ­
c ión tu m u l tu a r ia ,  d ando  m u e ra s  al a l ­
c a ld e  y a l  ju e z  m u n ic ip a l .

L a s  crea p a r e ja s  de la  b e n e m é r i ta  in ­
t e n ta ro n  a t a j a r  el paso  á  Jos a lb o ro ta ­
dores , los c u a le s  se h ic ie ro n  fu e r te s ,  
a m e n a z a n d o  á los g u a rd ia s ;  .

A lgunos m a n i f e s ta n te s  p re te n d ie ro n  
d e s a r m a r  á  un c iv il,  o r ig in án d o se  g r a n  
confusión. v

F u ó  a p e d r e a d a  la  c a sa  que  h a b i ta  el 
a lca ld e ,  q u ed an d o  des tro zad o s  los c r i s ­
ta le s  de  los balcones.
. L a  c i ta d a  fu e rz a  bízo fuego, logrando  
q u e  los m a n ife s ta n te s  huyesen .

E n  c u a n to  la s  c i r c u n s ta n c ia s  lo p e r ­
m it ie ro n  com un icóse  lo ocu rr id o  a l  g o ­
b e r n a d o r  ó in m e d ia ta m e n te  salió  con 
d ire c c ió n  á  la  Z u b ia  el je fe  tío la  l inea

Con g r a n  so lem nidad  se ver i f ica ro n  
el 22 del c o r r ie n te  les e x á m e n e s  en  el 

• colegib' de  ‘señó. I ta s  do N u e s t r á  Sefiofá 
de G ra c ia ,  sito  en la  c a l le  de Jos Co­
ches, n ú m ero  5

C om ponían  el t r ib u n a l  los señ o re s  s i­
g u ien tes :  doña  A n to a in a  M an r iq u e ,  p ro ­
fesora  N orm al;  d o ñ a  R o s a n te  B or tueb i ,  
p ro feso ra  de  m úsica ; do¿.v,Carlos V a le n ­
ciano , p á r ro c o  de. S an  M atías , y  loa 
c o ad ju to re s  dé iá  m ism a  p a r ro q u ia ;  don 
F e r m ín  M artín  Z argq , .  benefic iado do 
es ta  cátedra* ; don J u a n  N egrillo , m aes  
tro  do ia -escuela  p ú b l ic a  de San  M atías, 
y  don E n r iq u e  P é r e z  S esm ero , d i re c to r  
de l  colegio  de N u e s t r a  S e ñ o ra  del C a r ­
m en.

A d em ás  a s is t ie ro n  infin idad de  p e r ­
sonas  de la s  f a m il ia s  de la s  n iñ as ,  e n t re  
ias q u e  re c o rd a m o s  á la s  seño ra»  y . s e ­
ño r i ta s  tío M aurpli ,  de  G u e r re ro ,  de M ar­
tínez , de L ópez , de B or tuch i ,  a e  N e g r i ­
llo y  de Moreno.

E n t r e  iá s  h iñ a s  que  m á s  se d is t in g u ie ­
ron, g)or su c o m p le ta  in s tru cc ió n  en  to 
dos ios r a m o s  quo  c o m p re n d e n  ios g r a ­
dos e le m e n ta l  y s u p e r io r ,  m e re c e n  c i ­
ta r s e ,  A u ro ra  v  M aría  G u e r re ro ,  R osa­
rio V a le n z u a la ,  M a r ía  F u e n te s ,T r in id a d  
de L a r r o c h á ,  C oncha  C a la z o ,  E lisa , 
M ercedes y A m elia  M aure ll ,  Ángoliíu  
López, C oncha  y  C a rm e la  M artínez ,  
M aría  V ázquez , Asunciói) A te n z a ,  C á n ­
d ida y  M a ra v i l la  S a r ra u o ,  C oncha , Ma­
ría , M atilde  y  T e re s a  L ópez , M ercedes 
L uc ien te ,  Toruna P é re z .  E n c a rn a c ió n  
Roca, Rosario  y  C oncha  B ra v o , I s a b e l  y 
M aría  Cantos, C o n ch i ta  R odríguez , E n ­
c a rn a c ió n  Q u esad a ,  M aría  M orales  y 
Lola P u g o a ire .

T a m b ié n  en la  a s ig n a tu r a  de  m úsica  
r a y a r o n  á g r a n  a l t u r a  la s  s e ñ o r i ta s  M a­
r ía  G u e r r e ro  y  R osita  B ortuch i ,  quo  to­
c a ro n  con a d m ir a b le  m a e s t r í a  á  c u a t ro  
m anos, A u ro ra  G u e r r e ro  y  e t ra s .  En 
solfeo .¡Btüffo m on ís im a  l a  p e q u e ñ i ta  
C o n ch i ta  R odríguez .

E a  l a .  c i a s e - d e  p á rv u lo s  e s tuv ie ron  
m uy  a c e n a r i a s  la s  an g e l ic a le s ,  A su n ­
ción, A n g us tia s  y P i la r  
y A sunción  pastadlos, M erced es  G uija  
rro, A ra c o l i  .y A n to n ia  G a rc ía ,  E n r i ­
q u e ta  R ivas ,  C an d id a  Oe.aüa, Isabe l 
F e rn á n d e z ,  E n c a rn a c ió n  T orrea ,  C a r ­
m e la  F e r n a n d e z  y  o t r a s  m uchas .

M erecen  c i ta r s e  a s í  m ism o co n  e s p e ­
c ia l  m enc ión  ia s  n iñ a s  Mercedit&s M au­
rell que  a l  e m p e z a r  los e x á m e n e s  dijo 
un  b ien  p ro n u n c iad o  d iscurso  so b re  la  
R elig ión , y  la  m on ís im a  M aría  P u e r r o  
ro q u e  rec i tó  un monólogo l lenando  las

las tr ibu lac io n es» .  P re se n tó  en  l a  p r i ­
m e ra  p a r t e  el h o r r ib le  e sp e c tá c u lo  de 
un pueb lo  a t r ib u la d o  y sin  Dios, y  en 
la  se g u n d a ,  lo he rm oso  de l  e sp ec tácu lo  
q u e  o frec ía  G r a n a d a  in v o can d o  á  su 
P a t r a ñ a  en  loa d ía s  de l  dolor.

E l señ o r  A rc o y a  es tuvo  m u y  elo­
cu en te .  \

L a  c a p i l l a  I s i d o n a n a  de  m ú s ica  i n ­
t e rp re tó  m a g la t ra l rn e n te  ia, m isa  l l a m a ­
da  de Fagotes, de l  m a e s t ro  Víla; ©1 To 
ta  P u lch ra , de  P a lac io s ;  el Responsorio, 
da  S p ag n o íle t to ,  y  el A ve  V erum , de 
M ozart.

El tem p lo  h a l lá b a s e  a te s ta d o  defibíes.
-- .«u-.MinM-' tí'•     —

LAS PASCUAS
Continuó ayer el mal tiempo, aun­

que el día no fué tan crudo como el 
primero de Pascua.

Decididamente, este año estamos 
en desgracia. ¿
- Nos abandonó la suerte en el sor­
teo de Navidad, y ahora nos abando­
na el sol rebozándose entre negros y 
amenazadores nubarrones; y como el 
sol es el principal aliciente de estas 
festividades, en que la gente se ex­
pansiona, he a,quí el motivo de la 
gran desanimación que se nota en ca­
lles, en paseos y en las pintorescas 
cercanías de la ciudad.

Ayer, no obstante, las calles cén­
tricas _estuvieron algo concurridas. 
Especialmente en la Carrera, por la 
tarde, hubo alguna animación frente 
á las casetas de juguetes.

En la Puerta Real y Acera dei Ca­
sino vióse bastante gente, entre la 
cual descollaban muchas mujeres 
hermosas y elegantes. . - ¡.-.

Nótase que las simétricas pilas de 
peros colocadas en la vía pública, 
van decreciendo poco á poco, Jo mis­
mo que los montones de roscos de las 
confiterías y los puestos de turrones 
y almendras, .

De la vía pública desaparecieron 
las manadas de pavos, aunque aun si­
guen transitanáo¡muchos por las ca­
lles. Es cosa que nunca falta.

Las Pascuas, pues, se nos aguan 
por el mal tiempo. Falta el sol 
es la aiegría de las fiestas.

M irá b a n le  e n t r e  co m pung idos  y  Bar­
r ien te s ,  com o á  u n  a n t ig u o  c a m a r a d a .  
Y h a b ía  en  sus  c a r a s  su c ia s  u n a  d e s v e r ­
g ü e n z a  in a u d i t a  y  u n a  in s in u a c ió n  i r r e ­
sistible.

—V am os señ o r i to ;  zí e s  cató mu g u a ­
no!

fíl v ie jo  ao i r r i tó .
—¡Pillos! ¡golfos! ¡s in v e rg ü en za !  Id  á 

b u sc a r  colillas .
A lzó u n  p ié  p a r a  p e g a r le s  a i r a d o  y  se 

d e tuvo  al e s c u c h a r  la  r i s a  de ia  m oza.
¿Qué s in tió  en a q u e l  m om ento?  ¿Que 

idotts a c u d ie ro n  á  su c a b e z a ?  ¿ F u é  tai t e ­
m or de  q u e d a r  en  r id ícu lo  a n te  u n a  g u a ­
pa  m u je r  ó u n  a r r a n q u e  generoso?  El 
caso  es q u e  su c a r a  c e e i ju n ta  a d q u ir ió  
u n a  e x p re s ió n  p a t r i a r c a l ,  y  m etiendo  
la s  m an o s  en  ia  c e s ta ,  la s  sa c ó  l len as  
de peros.

—V a y a ,  to m ad ,  p icaros .
Lo dió á  c a d a  golfillo uno y  se a le jó  

t r iu a fa lm e n te ,  con la  sa t is facc ió n  del 
q u e  r e a l i z a  u n a  g r a n  o b ra .  ¿No fuó en 
v e rd a d  a d m ira b le ?

Allí q u e d a ro n  loa p o b re s  golfos v e n ­
ced o re s  h in c a n d o  los d ie n te s  n eg ru zco s  
en la  c a r n e  s a b ro s a  de l a  f r u t a . '

T a l  vez  o ra n  loa p r im e ro s  p e ro s  q u a  
h a b la n  comido.

C.JRuiz C a r n e r o .

REMINISCENCIA
En la calle, nevada, el viento im­

pulsaba con viglencia las ráfagas de 
nieve contra los cristales de las ven­
tanas de la casita de campo. Hubié- 
rkse dicho que un enjambre de ma­
riposas blancas volaba alrededor del 
edificio en aquella tarde invernal.

Dentro, el fuego crepitaba alegre­
mente en la chimenea de mármol ne­
gro. Los esposos Loiset aguardaban 
á que fuera enteramente de noche 
para encender la lámpara de petró­
leo. Solo el resplandor de la leña que 
ardía iluminaba la estancia.

Estaban sentados el uno frente al 
otro, cerca de la ventana cerrada. 
M. Loiset fumaba su pipa. M&dajne 
Loiset, inclinada la cabeza, las ma­
nos juntas, miraba caer la nieve, y 
parecía sumida en una abstracción 

S T .■ profunda, vecina d e  la somnolencia. 
Ambos habían pasado ya de los 

A!.«n | A filfa «¡a, R.AÁ a sesenta. Sus cabellos, tan blancos
$¡>IBs»UIQ wBlucBbw UMlSI-QS Icomo las mariposas de nieve que

volaban fuera, daban á sus rostros 
el. encanto de una dulzura indefini­
ble. Eran hermosos, con esa hermo­
sura de los viejos, compuesta de no­
bleza y serenidad.

Entregados á sus pensamientos, 
guardaban un

— ««‘«BUVUn

E s ta  n o ch e  t e n d r á  Ju g a r  e n  el c e n t ro  
ca tó lico  u n a  m a g n if ic a  v e l a d a  t e a t r a l  
en  la  q u e  to m a r á  p a r to  el c u a d ro  de 
d e c la m a c ió n  q u e  d i r ig e  don  Jo sé  G uixó, 
bájo él s ig u ie n te  p r o g r a m a :

1. ° S infonía .
2 . ° L a  t r a d ic io n a l  c o m e d ía  en  ír**« 

jo rn a d a s  y  a n a s  c u a d ro s ,  t i tu la d a  E l  
tr iu n fo  del A ve  M a ría  ó La tom a de 
G ranada .

o.° L a  c h is to s a  c o m e ó la  en dos a c ­
tos, t i tu la d a ,  D os m uertos y  n ingún  di 
fu n to .

Ls, v e la d a  d a r á  p r in c ip io  á  la s  ocho 
oo punto .

serpenteante. La habitación estaba 
cada vez más oscura.

Al cabo de un momento, M. Loiset 
preguntó:

—Dime, ¿guardas ese libro?
—¿Como? ¡Claro está! Son cosas 

que no se dejan perder.
-—Entonces, búscalo y dámelo,por­

que quiero...
No acabó.
—¿Quieres... de veras?
Comprendió, sin duda alguna, el 

sentido de la inacabada frase, por­
que sonrióse y se dirigió hacia el 
armario, cuyas dos hojas abrió de 
par en par. La ropa blanca brillaba 
con su inmaculada blancura. De una 
tabla tomó un libro de páginas ama­
rillentas. Luego cerró el mueble y 
entregó el. volumen á su esposo.

M. Loiset recorrió el índice, y 
abrió el libro por la página donde 
comenzaba el poema “Nieves de an­
taño,,, de Theuriet. Después, levan­
tándose, dijo á la anciana:

—Lee.
—Espera que encienda la lámpara. 

No se ve nada.
—Es verdad.
Cuando la lámpara estuvo encen­

dida, volvió cerca de él y se aseguró 
las gafas, como en los días felices de 
su noviazgo; él cogió con una mano 
el libro, y enlazó con la otra á su es­
posa, que balbuciente, estremecida, 
comenzó á leer el poema.

Cuando hubo terminado quedaron 
en pie, mudos é inmóviles. Durante 
un momento se miraron enternecidos, 
los ojos llenos de lágrimas. Después 
se cogieron las manos, mientras se 
escapaban estas palabras de sus la­
bios temblorosos:

—¡Qué bello es!
o—¡Sí, qué bello!

J u a n a  R o s e l y .

E H  IiA  AUZMEftCIA

HOMICIDIO
A y e r  tu v o  lu g a r  en  l a  secc ión  1.a do 

.esta A u d ie n c ia ,  lá  v ís ta -: de ia  c a u s a  s e ­
g u id a  o a  e l  juzg ad o  de- G u a d iz  contra- 
B e r n a b é  M ed ina  O lm os  y  A nton io  N a ­
v a s  A lc a lá ,  a cu sad o s  por  ei M inisterio  
fiscal de i  de l i to  do hom icid io  p e r p e t r a ­
do en  la  p e r s o n a  do J u a n  do Dios N a v a s  
G á m e z ,  bocho  q u e  o c u r r ió  el d ia  15 de! 
Agosto  de  1907, &n el pueb lo  d e L a o te i r a .

U no  de ios te s t igos  q u e  d e c la r a ro n  en 
el a c to  de la  v is ta ,  el s e ñ o r  c u r a  del 
pu eb lo ,  h izo  m a n ife s ta c io n e s  q u e  produ-

Noticias locales.
Ha sido aprobada la cuenta justificativa 

de lá inversión dada á la cantidad de l 300 
pesetas que se le libraron al gobernador ci­
vil de esta provincia, con destino ni socorro 

i de los damnificados por las tormentas.

Ayer fueron curados en la Casa de Soco­
rro ,Josefa  García, de.34 aftos, de.una hsridu 
incisa en el primer espacio interdigítal iz­
quierdo; Isabel Fuga Ferre , ix la que, se le 
extrajo un trozo de alfiler que tenía clavado 
en lá ruano derecha; Carmen Garrido Can­
tos, de 3 años, de distensión de los ligamen­
tos de la articulación radio carpiana derecha.

El ministro de Gracia y Justicia ha envia­
do al presidente de la Audiencia para que 
emita informe, un recurso de súplica suscrito 
por siete de los abogados que actuaron en las 
oposiciones celebradas para cubrir las escri­
banías de actuaciones vacantes en este terri­
torio

Consignan en el. escrito que el tribunal que 
actuó en las oposiciones ha infriilgido lo dis­
puesto en el Real decreto de o de Febrero de 
1903. ____________  ,

El gobernador civil ha decretado 1a nuli­
dad de la elección de la junta de reformas 
sociales de esta ciudad, en virtud dé-Ja re­
clamación que formuló la sociedad de soco­
rros mutuos. ___

Para constituir un fondo de reserva en las 
“familias acomodadas" que puedan perder su 
jefe después de haber experimentado reveses 
de fortuna, tan frecuentes como imprevistos, 
debidos á malas especulaciones ó á cualquie­
ra otra causa, conviene contratar seguros de 
vida en LA  GRESHAM .

Para  facilitar á los “herederos11 de un cau­
dal con gravámenes el medio de librar “las 
hipotecas1* que existan sobre el mismo, ase­
guran capitales en L A  GRESHAM.

Oficinas: Madrid, Alcalá-- 38; Barcelona, 
Plaza Cataluña, 9; Bilbao, calle Sombrere­
ría, 10; Málaga, marqués de Lar ios, 4.

Agencia en Granada, San Isidro, 37.

Para  combatir colores pálidos falta de 
fuerzas, se recomienda Hemoglobina asimi­
lable Steugre Venía Farmacias. a 1

Por la Asociación granadina 
se repartieron ayer á lo: 
pital 845 comidas.

de Caridad 
os pobres de esta ca-.

Anteanoche pernoctaron en el 
turno 31 pobres.

Asilo

P _ dijo con su

IMPRESIONEIS

±£11 d ©  l o s  p e r o s

r e g la s  de u n a  a r t i s ta .
P e ro  a n te s  do t e r m in a r  e s ta  r e s e ñ a  

hem os de dec ir  que  l lam ó  la  a ten c ió n  
de los num erosos  in v i ta d o s  a l  ac to , la 
p r im o ro sa  y a r t í s t i c a  exposición de l a ­
borea -e jecu tadas con g r a n  e sm ero  y  
guato por  to d as  las n iñ a s  q u e  a s is ie n  á 
dicho colegio, por  lo q u e  dañaos l a  e n ­
h o ra b u e n a  á la  p éño ra  d i r e c to ra  doña  
Gracia, G arr id o ,  qiíeSde u n a  m a n e r a  t a n  
s a t i s fa c to r ia  l lena  su  com etido.

E L  V S T S  D E  C I U D A D

N o es u n a  d e sc r ip c ió n  del t ip o  do v e n ­
d e d o r  de  pe ros ;  se t r a t a  de un  caso , del 

G u z tnán  P i l a r  h e  sido te s t igo  o eó la  . .Me d iré is  
- * í\caso  q u e  es un  suced ido  in s ign if ican te  

y  ba lad!;  t a l  v e z  tengáis , ra z ó n ,  psr.o 
no m e im poi ta :  »yo l o  e n c o n tró  a - m i  
rab ie .?  • , . »-. ■ - — •> *¡ t

A caec ió  quo  a y e r  u n  hom b ro  llegó á 
c o m p r a r  p e ro s  á  u n  p u es to  a m b u la n te ,  
p rov is to  de su  ces to  c o rre sp o n d ien te .

E r a  un  p e r s o n a je  v u lg a r .  P equeño ,  
r e g o rd e te ,  con  u nos  c a r r i l lo s  enorm es  
y  la  c a b e z a  can o sa ;  v e s t ía  t r a j e  negro , 
un  poco a v e r ia d o .  T e n ía  a sp e c to  det 
persona  decente ; t a l  v e z  f u e r a  un b u r ­
g u és  h u m ilde ;  a c a so  un  e m p le a d o  m o­
desto; qu izá3  un  p r e s ta m is ta .  En  éste 
ú lt im o caso , su acc ión , co n |se r  s e n c i l la ­
m e n te  buena» r e s u l t a b a  e x t r a o r d in a r i a
é incóhftíeu&urabU).

A caec ió , rep i to ,  quo  9ste h o m b re  in ­
s ign if ican te ,  p ro v is to  d e  u n a  c e s ta ,  d e ­
m o c rá t i c a m e n te ,  a c e rc ó se  a! pues to  
d o nde  la  fcut?¿ d o ra d a ,  f o rm a b a  p i r á ­
m ides p e q u e ñ a s . )
_ H a b ía  a l l í  u n a  m o za  g a r r i d a  y  f resca ,  

l iado el robus to  ta l l e  a i ro s a m e n te  en  un* 
m a n tó n  negro ; y  el v en d ed o r ,  s in t ién d o ­
se g a l a n t e  á  su  m a n e r a ,  d e c ía le  c u a t ro  
c h o c a r r e r í a s  tie g ro se ro  gusto.

L a  l le g a d a  de l  h o m b re  re g o rd e te ,— 
del b u rg u és ,  em p le a d o  ó p re s ta m is ta ,  
—in te r ru m p ió  la  e scena .  El ven d ed o r  
puso en^aua lab ios  la  m a s  a m is to sa  de 
sus  sonrisas ,  hizo u n a  r e v e r e n c i a  sai 
generis, y  su a d e m a n  co r re sp o n d ió  d ig ­
n a m e n te  a l . . .  ¿Que d e s e a  u s te d ?  del 
m as  d is tinguido d e p e n d ie n te  q u e  dobla  
c in tu r a  en  el m á s  a r i s to c rá t ic o  
ció. . ‘
< L a  c h ic a  a r re g ló  d is t r a íd a  su ces ta ,  
h izo  un m ohín  p ic a re sc o  y  q u edóse  c o n ­
te m p la n d o  a l  v ie jo .c o n  i¡> cu r io s idad  
con quo  se m i r a  un  bicho  ra ro .

M ero d eab an  p o r  a l l i  unos c u a n to s  go l­
fos;, estos  chiqu illos  d e s v e rg o n z a d o s  y  
s im p á t ic o s  que  e sc u p e n  in so len te s  por 
el colmillo  y  os p id e n  las co lil la  a p o n a s  
h ;*bois encend ido  un c ig a rro .

N ues tro  h om bro  hizo c a lm o s a m e n te  
su prov is ión  de  p e ro s  y  cu an d o  so dis­
pon ía  á  m a r c h a r l e  lq  .asediaron los p i ­
caro*» d e s c a ra  daña istito.

•—{Señorito, d em e  oaté  uno  q u e  no be 
com ió d ende  a y e r .

A y e r ,  á  ia s  doc6 de la  m a ñ a n a ,  se c e ­
lebró en la  ig le s ia  de  N u e s t ra  S eñ o ra  
de la s  A n g us tia s  u n a  so lem ne función 
re lig iosa  en acc ión  de g ra c ia s  p o r  h a ­
berse  l ib rad o  e s ta  c iudad  del d e sa s t re  
que  o cas ionaron  los te r re m o to s  en 1885.

Asistió  el A y u n ta m ie n to  bajo  m a z a s ,  
e s tando  re p re s e n ta d o  p o r  el a lc a ld e  
don Jo sé  G óm ez T o r to sa  y  los c o n c e ja ­
les don R afael S án ch ez ,  don Em iiio  Ro- 
diigu.ez, don R ica rd o  S a n ta c r u z  y  don 
Je ró n im o  Pa lac ios .

Dijo la  m isa  el p á r ro c o  de d ic h a  ig le ­
s ia  don J u a n  Sedeño  F e rn á n d e z ,  a c ­
tu an d o  de d iácono  don P au l in o  M edina 
'C a lle jas  y de subd iácono  don Jo a q u ín  
M aurefiza. . . . . .

C hupó la c á t e d r a  s a g r a d a  el coadju- J s im p á t ico s  que  
lo r  de, d ich a  parroqu ia ,  y  p ro fe so r  del 
Sem inario ,  don José  F e r n á n d e z  Ar- 
c o y a .  -

Puso éste  de tex to  las p a l a b r a s  de 
J u d ie  « B in d i ta  e re s  rú p o rq u e  acu d is te  
á la ru in a  de tu pueblo». •
' Estableció ' l a  s iguietíto  p ro p o rc ió n :

!a úo ie»  quo con su e la  Oü

ba eternizarse 
al fin á romperlo.

—¿En qué piensas; 
voz seca y autoritaria.

—En todo y  en nada» Pero cuando 
veo caer la nieve, me pongo pensa­
tiva. ¡Y es que me recuerda tantas 
cosas!

Se calló. Creyó haber dicho bas­
tante para que lo entendiese el que, 
desde hacía cuarenta y cinco años, 
esta ba ac ost u m b r a d o á ad i v i n ar sie m 
pre sus pensamientos. Había tal iden­
tidad en sus gustos y caracteres, que 
nuaca había habido entre ellos una 
disputa. Lo que pensaba el uno lo 
adivinaba el otro.

Una vez más comprendió la idea 
¡de su mujer, sin duda, porque com­
pletóla diciendo: •

—Recordabas cosas de otros tiem­
pos de nuestra juventud.

—¡Tú lo has dicho! Me acuerdo de 
nuestras alegrías, de nuestros pa­
seos á pie, bajo la nieve, de que nos 
preservaba el mismo paraguas,'de 
los copos que nos cegaban sin qui­
tarnos el buen humor...

—En aquellas tardes de invierno, 
á causa de la nieve, tus cabellos eran 
blancos como ahora, pero ce reías...

—Y nos arrojábamos bolas de nie­
ve como si hubiéramos sido chiqui­
llos... , :

Aproximando su silla á la de su 
esposo, inadame Loiset dijo á éste 
en voz muy baja, como si le confiase 
algún secreto:

—¿Te acuerdas, en los dias de 
nuestro noviazgo, de cierta tarde de 
Diciembre? Estábamos solos en ca-1 
sa de tus padres. Yo habíá llevado 
á escondidas un libro de versos, en 
el cual* había un poema encantador, 
donde se contaba la historia de dos 
viejos, que se amaban á pesar de los 

comer-S afios y que se acordaban, como nos­
otros ahora, de los dias felices de su 
juventud...

—Sí; me acuerdo... El fuego, lo 
mismo que ahora, crepitaba en la 
chimenea. Estabas muy cerca de raí. 
Cogí el libro con una mano, te enla­
cé con la otra, y leimos en voz alta 
la poesía.

—¡Qué bella era!
— ¡Sí, qué bella!
Conmovidos ambos por 

evocación, se callaron, y durante ál- 
gunqs instantes reinó el silencio. ¡El 
h u m o  d e  la  p ip a  s e g u id  ^ s u b ie n d o ,

¡rizándole para quo íe hiei^se presente 
al tribunal, que ios procesados oran ino 
eentes y que ó!, sabia quien cometió ei 
crimen, rogándolo silencióse el nombre 
dol delincuente.

Componían la Sala ol presidenta de 
la Audiencia provincial don Mariano 
Vólaaco y ios magistrados don Roberto 
Santacruz y don Lorenzo Dahesa. Re­
presentaba al Ministerio público ol te­
ñí ente fiscal don Justo Ruiz do Luna, 
estando encomendada la defensa de 
Medina Olmos, al letrado don Antonio 
Mqscoso Ramos, y la del Navasi, al abo 
gado don Jerónimo Palacios.

Ei ministerio1 fiscal sostuvo quo los 
procesados eran los autores de la muer­
to do Juan de Dios Navas, y ias dofen 
sas combatieron cara tesis, solicitando 
del jurado un veredicto de incuipabi 
lidad.

Hecho el resumen por el presidente, 
ol jurado dió veredicto en armonía con 
las conclusiones dW loa letradeo defen­
sores, y la Sala dictó centónela absol­
viendo á los procesados y mandando 
que inmediatamente fuesen puestos en 
libertad.

Hemos recibido un precioso y artístico al­
manaque de pared, que la fábrica de choco­
lates cíe Matías López, de la que es represen­
tante ec esta capital don Antonio Reyes, re­
gala ti sus favorecedores. Agradecemos su 
atención al señor Reyes.

Nuestro venerable prelado don José Mese- 
guer y Costa estuvo anteayer en la cárcel 
correccional y entregó á cada preso una pe­
seta, dirigiéndoles frases de consuelo.

Ayer vistió el señor arzobispo el arresto 
municipal y también entregó una peseta á 
cada detenido.

Los reclusos en el penal de Belén han 
sido igualmente socorridos por el señor Me- 
segaer.

Eugenio Melgarejo López, de tres años, 
fué cu ado ayer en la casa de socorro de dis­
tensión de ios ligamentos del hombro dere­
cho.

Antonio Mata Castro, d e '52 anos, qué se 
¡encontraba anoche embriagado, dió una p í -  
j da en la Calderería y se ocasionó una herida 
.contusa en la región parietal izquierda.

Fué curado en la casa de socorro.

Encarnación de la Torre Sánchez, de 37 
afios, y 'Natalia- Lara  Fcrrer  (a) La Sevillana, 
riñeron ayer, resultando la primera con una 
contusión en el ojo derecho.

Ea la qasa de-socorro se le prestó asisten­
cia facultativa. *

é

Francisco López Hernández abofeteó ano­
che en la calle de. Mesones á su hermana 
Matilde.

La policía detuvo ál valiente, ingresándolo 
eti eí arresto.

Mañana celebrarán sesión en segunda cita 
las comisiones municipales de Aguas y Or­
nato.

C r ó n i c a  de  S o c i e d a d
H a dado á luz con toda-felicidad una herm o­

sa niña la distinguida esposa dé nuestro querido 
amigo el notario  don Federico Fernández Ruiz.

* H a regresado á M otril el exdiputado pro­
vincial don A ntonio Díaz Pozas.

A R IO STO

E*fÁF¡ÉTr¡r"LTÑÍ¿IÍIGI*
En la secretaría del Ayuntamiento de Al­

bania se encuentra expuesto al público el 
pádrón de las cédulas personales.

—L a guardia jciyil.de Guejar Sierra, ha 
ocupado un a rma.deJuego al vecino de Pinos 
Genil. Francisco .Sártchez Rodríguez.

—Comunican de Santafé que en el sitio 
conocido por las Batanas, de aquel término 
municipal, han hurtado 16 arrobas de patatas 
á don Adelardo García Nogueras.

—En Ja secretaria del Ayuntamiento de 
Jerez está expuesto al público eJ reparto de 
la contribución territorial.

—El alcalde de Lobras anuncia la subasta 
de consumos y que se hallan expuestos al 
público el reparto de la contribución territo­
rial, el padrón de cédulas personales y la ta ­
rifa de arbitrios extraordinarios.

—En la secretaría del. Ayuntamiento de 
Cúllar Baza está expuesto a í  publico el pa­
drón de cédulas personales.

—En Albolote ha sido detenido José Pérez 
aquella I Carvajal, ei cual fué encontrado por la guar- 

' i¡* 11 día civil promoviendo escándalo.
—E l  a lca ld e  de. P u eb la  don Fadr-ique ha 

enviado, a l  g o b e rn a d o r  c iv il  e l  p resupuesto  
o rd in a r io  p a r a  1909/ w

El alcalde de esta ciudad h¡ 
seau desastacadas las rejillas 
paseos del Salón.

{'ordenado qtie 
y cunetas del

Ayer falleció el sereno número 24, Jos? 
Guzmán López.

En los hoteles de qsta capital, se hospeda­
ron ayer los siguientes viajeros:

Alameda.—Mr. et madame H. Vivies, don 
José Pujrdos Nadal, don Joaquín Morelló y 
don José Peral?- . . .

Navio.—Don Emilio Amoden y don Ro­
mán Guerrero y familia

Hoy sale para Motril, don Joaquín Ro­
drigo. . *

De dicha ciudad vino ayer don ¡Francisco 
Palomares. .

y sus ,manifestaciones exter- 
ssiS li# a A5 w t í a s  é internas, diabetes, mal 
de piedra, diátesis úrica, cólicos nefríticos y 
hepáticos, afecciones nerviosas, reumatismo 
crónico, agotamiento, debilidad, convalecen­
cias penosas, gota y la mayoría de las enfer­
medades del estómago, hígado y riñone^, se 
curan tomando el '

AGUA de V!LA)UIGA
Bicarbonatada.—Sódica —Litfnica.
Deliciosa para la mesa. La más rica en fi­

tina y muy suporior á las extranjeras de Vi- 
chy y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado.
Pídase en los Hoteles, Resturants, Dro­

guerías y Farmacias.

¿Jffáoewita V. im presos?  Fnea on aing-K- 
n a  p a r te  ü© los harázn ¿ V .  m ás pr©n«>; 
m ojeroo, n i ra&s b a ra to s , que s>n ol «©■ 
XIOIS3BO íastANAmSí©, úorttie toflq_ ol
m a te r ia l  o» nuevo  y  l a  m aq u in a rla  do ios 

ta  B e a $ 3 ',p ra l-ú ltim o» m odelos, P u e r ta

Iw
J

f
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F M ísÍM  ........  " ....  ...................& M  g » & M M c m

&¡sa SEacotm
Madrid 26.—La Gaceta de hoy pu“ 

blica las siguientes disposiciones: 
Anunciando un concurso para pro 

veer cuatro plazas de inspectores de 
sanidad, creadas por el presupuesto 
del ministerio de la Gobernación que 
ha de regir el año próximo.

Declarando incompatible el cargo 
de ingeniero jefe de Obras publicas 
en provincias con el de director de 
las Juntas de puertos.

Anunciando una vacante de profe 
sor académico numerario en la de 
Bellas Artes de San Fernando.

Disponiendo que antes del día l.° 
del próximo Enero, se posesionen de 
sus cargos los miembros del Consejo 
y Patronato del Instituto de previsión 
nacional, y que éste quede consti­
tuido.

Xa o  «$stso  dfJfc?© -Xa a  Oiezrarse,
Madrid 26.—-Hablando hoy con los 

periodistas, manifestó el ministro de 
la Gobernación, señor La Cierva, 
que el gobernádór civil de Valencia, 
señor Pérez Mozo, ha salido de dicha 
capital en uso de licencia.

Agregó que no son exactos los ru­
mores acogidos por IJEcho de París, 
afirmando que España proyecta ocu­
par un nuevo punto en la costa mo- 
grebina. . , , .

Afta sx rea y  && r© y
Madrid' 26.—El jefe del Gobierno, 

señor Maura, despachó,hoy breve­
mente con el rey., •;

Mam mmewm omcmmsMse^
_ Madrid 26;—Afírmase que en el úl­

timo Consejo, ocupáronse los minis­
tros del asunto referente á la nueva 
escuadra.

Se añade que discutiéronse los vo­
tos particulares presentados al dicta­
men sobre el concurso para la cons­
trucción de la referida escuadra, y 
que sé pensó en oir nuevas opiniones 
acerca de este complicado problema.

Por indicación del ministro de Ma­
rina, señor FerrándizJ hoy se reunió 
el Estado mayor central de la Ar­
mada, con objeto de examinar algu 
nos detalles del concurso -aludido..
S i  zxt&B'ert® ®m%éIbtí§mt¡<HP c3©

Madrid 26.—Mañana llegará á esta 
corte el nuevo embajador de Alema 
nia en Madrid, conde Tattembach.
Xaots pa°&sstupvMQS3-

tOSSm
Madrid 26.—En todos los minúte­

nos realízanse trabajos para adap 
tar á los nuevos presupuestos las re 
formas en algunos ramos implanta 
das.

Mam® zs®i®née£&&
Madrid 26.— Para las oposiciones 

á notarías que en breve se verifica­
rán, hay presentadas 340 solicitudes 

Para las oposiciones de aspirantes 
al notariado, solo se exigirá a quie­
nes pretendan hacerlas, certificación 
de haber concluido la carrera de De­
recho.

Después, los favorecidos con pla­
zas, deberán presentar el título de 
dicha carrera.

MoK&s&asaaa&fg
Madrid 26.—El señor conde de Ro- 

manones ha marchado á Murcia.
S i  ftioqfixe*—V fe tfo s  j

M í i e a s
Madrid 26 —Hállanse en Albacete, 

para asistir al mitin de propaganda 
del bloque de las izquierdas, que es­
ta noche deberá celebrarse en dicha 
capital, los señores, Canalejas, Agui­
lera, Franco? Rodríguez, Gallego 
(don TexifonteJ y otros,poéticos.

También llegaron hoy á. Almería, 
con igual fin, los señores Pérez Gal- 
dós y Romero. ,,

El mitin organizado en está última 
ciudad, se verificará mañana.. 
Atóaseme#© y  r e c je F c M s a
Madrid 26.—En él ministerio de 

Estado habrá un banquete el día pri­
mero de año, en honor del cuerpo 
diplomático acreditado en Madrid, al 
que asistirá el Gobierno en pleno".

Después del banquete se verificará 
una recepción en el mencionado cen 
tro oficial.
M o se e t y  &osam&ies: EStaem»

Madrid 26.—El- señor Moret visitó 
hoy al ministro dé Hacienda, señor 
González Besada, en el despacho 
oficial dé éste último.1

Ambos celebraron una extensa 
conferencia.

JMoseet A  Si&lb&o
Madrid 26.—El señor Moret ha 

dispuesto ya su viaje á Bilbao, para 
dar una conferencia en la Sociedad 
“El Sitio11 el martes próximo á las 
seis de la tarde.

S Í '' tá !oÍuteÍM*i£®%i»'tié
Madrid 26.—Al próximo Consejo 

que los ministros celebren, llevará el 
.de la Guerra, señor Primo de Rive­
ra, las bases de la nueva lev de re­
clutamiento y el reglamento'del Es- 
tadomayov central del ejército.

Madrid 26.—Espérase que entre 
mañana y pasado llegue la acepta­
ción de los dos potencias cuyas notas 
fnl an para el reconocimiento de Mu- 
ley Halid como sultán de Marruecos.

Inmediatamente que lleguen, se te­
legrafiará al decano del cuerpo di­
ploma! ico acreditado en Tánger quej

un banquete á las de los embajadores 
acreditadas en Madrid y á las de los 
consejeros de la Corona.

ESI c?©s*©32©J ESllms

HUELVA
A r r o l l a d o  p o s e  e l  íp o m
Madrid 26.—Comunican de Huel- 

va que en la estación de San Juan 
del Puerto, el tren exprés arrolló 
hoy al sordo y ciego Lucas Domín­
guez, causándole gravísimas heri 
das.

ALAVA
JF'sisaaíste c a i &Sa

Madrid 26.—Telegrafían de Vito­
ria que limpiando hoy una claraboya

Madrid 27.—Esta madrugada, á la *1 hotel que allí posee don Alfredo
una y media, ha fallecido el coronel Zulu.e,ta . una c" a ,da desde
jefe del cuerpo de Seguridad de e s t a  considerable altura’ matándose-

entregue la nota de reconocimiento 
al representante del sultán, y á íosj 
pocos di as -saldrán para Fez embaja- j 
das de Francia y España, y tal vez i 
alguna otra potencia, con objeto de| 
cumplimentar al soberano mogre-1 
bino. ! 1

corte, señor Elias.
MzsMiísm»

FONDOS PÚBLICOS Día 24jDía 2611

MADRID
4  por loo perpéluo interior 0 4 r.r.

j r

nn nr\ 8 1Fin c o r r ie n te .............................
Fin próximo................................

8 + ira 
84 SO

UU UL>
84 75$c

Al contado c
Serie F  de 50.000pts. nominales 84 45 84 45

„ E  de 25.000 „ 84 551 84 45
„ D de 12.500 „ 84 75 84 75
„ C de 5.000 86 5 ) 86 40
„ B de 2.500 „ S36 65: 86 50
„ A de 500 „ 86 65 86 50!
„ GyHdel00y200nominales 86 60| 86 60

En diferentes series. . . . . . . . 86 55,186 50
5 por ioo amorii^able 

Serie F  de 50.000pts. nominales
. ' I

101 05T0I 10 g
„ E  de 25 000 „ 101 1U 101 IOS
n D de 12.500 n 101 10 101 201
„ C de 5.000 n 101 10 101 253
„ .B de 2.500 n 101. 10 101 151'
„ A de 500 „ 1 „ 101 15.101 25

En diferentes series. . ' ............ 101 15! 1.01 25
Fin c o r r i e n te ...................... ... . 000 00¡000 00
Fin próximo . , . ................ ... . 000 03[0C0 00

Nuevo amorÜ!{able
90 25 90 15Serie E  de 15.000 pts. nominales

„ D  de 12.500 „ 90 25 90 15
„ C de 5 000 * 00 00 90 15
i, B de 2 500 „ 90 25 90 20
n A de 500 „ „ 90 30 90 20

En diferentes s e r i e s ................ 90 30 90 20
Bancos y  Sóciedades 

Cédulas hi po tecarias al 5 por 100 000 00 000 00
1 „ „ al4porl00 101 85 100 85
Acciones del'Banco de España 443 00 420 00

¡ Id. de ia Comp.a A. de Tabacos 397 75 397 75
1 Id. delBanco Hispanoamericano 000 00 000 00
j SociedadGeneralAzucareraes-
|  pañola. Acciones preferentes. 109 00 108 251
i Id., id., ordinarias................... 00 00 00 (10
¡Id., id., obligaciones................... 101 75 101 60

PA RIS
*3 por 1.00 exterior español ■ . . 00 00 ,96 80
H 4 por 100 f ra n c é s .................... 10 00 ,96 72
:■ CAMBIOS
|  París á la vista: Francos. . . 11 3C U  39
I Londres „ Libras esterlinas ' 27 91 ■27 96

M asa ps*us3®  s a c i a s  
se&us
Madrid

M o t e l
J S & S m i iS M ,

Madrid 26.—El rey pasó la tarde 
de hoy cazando en el Pardo.

Acompañáronle el jefe riel _ 
no, señor Maura; la infanta doña 
Isabel, el infante don Carlos, el se­
ñor marqués de Vi-ana.-y el señor 
conde de San Román.

m u s  *
SiarBaegjf&ndmst coan oso it 

« fe» .—i$r©va*3©». U n  anGtz 
y  USX m i t i n .

Madrid 26.—Participan de Barce­
lona que son allí muy comentadas 
las divergencias que existen entre 
los elementos; adictos al señor Cam­
bó y la “Unión catalanista14, pues su­
mándolas á la actitud en que están 
los republicanos, acentúan los sínto­
mas que hacen pensar en el fin cer­
cano de la solidaridad.

En varios pueblos de Cataluña 
han caído abundantes nevadas, por 
lo cual hállase detenida la corres­
pondencia de algunos puntos.

! Los republicanos radicales están 
: recogiendo millares de firmas en el 
mensaje que han redactado pidiendo | 
la destitución ,del gobernador civil 
de Barcelona, señor Ossorio Ga­
llardo.

Pronto celebrarán un mitin en Lé 
rida con el misma objeto.
S i s c u a a&& «ff© Sa®B*s?&wix.—
. ypoa&tpa&g&i

Madrid 26.—Anuncian de Barce-f .La mu jer ha muerto por consecuen- 
lon.a que ej.periódico de aquella ca ll cia de la terrible impresión que le 
pita! El Progreso, publica hoy el 
discurso pronunciado por el señor 
Lerroux en Buenos Aires, determi­
nando su actitud radical.

También participan que el vapor 
Cataluña, que ayer zarpó con rum­
bo á las Baleares del puerto de Bar­
celona, ha tenido que volver á éste, 
obligado por «la crudeza del tem­
poral. i.
MnOSS ES2E3--

n & c tp e tio s» —Um íiazsizaegEz©-

26.—Participan de Vito- 
a. que en el pueblo de Murua ocu- 
ió hoy una lamentable desgracia. 
El niño de 14 años, Narciso Ante- 
ira, hallábase jugando con una es- 
¡petajla cual sef|disparó, producien- 
) la muerte á otro niño, llamado 
uis Barabé, sobrino del primero.

SALAMANCA
Vss.su cozaEese&xzcñm

Madrid 26.—Telegramas de Sala- 
anca dicen que ha llegado allí el 
^ministro liberal don Amós Salva- 
or, quien mañana, dará una confe 
üncia en el Círculo mercantil de 

aquella ciudad, acerca del “Concep­
to de la enseñanza44.

BURGOS

CUBA
Y a n q u i s  y  c u b a n o s

Madrid 26.—Informan de la Haba­
na que se han recibido allí órdenes 
de los Estados Unidos norteamerica­
nos, para que las tropas de este últi­
mo país evacúen totalmente la isla 
de Cuba.

TURQUIA
S i s e é  g i m e n  c o n s t & t w d a -

n a l
Madrid 26.—Un despacho de Cons- 

tantinopla dice que gracias al régi­
men constitucional establecido en 
Turquía, el sultán Abdul-Hamid sale 
de su aislamiento, pues ahora orga­
niza banquetes de gala, con frecuen­
cia, en los que son comensales mu­
chos diputados.

Madrid 26.—Notifican de Constaré 
tinopla que el sultán Abdul-Hamid 
ha nombrado presidente de la Cá> 
rnara turca á Siahmed Riza y vice­
presidente á Taláat Bey.

INGLATERRA
U n  m a t c h

Madrid 26.—Comunican de Sidney 
que en un match de boxeo verificado 
en aquel punto, el campeón negro 
Shoston ha vencido al célebre Tinmy 
Burut

S a fa ta a tá tsr

apuella capital se estima que la agre­
sión de que ayer fué objeto el ‘presi­
dente de la República, Mr. Fallie­
res, constituye un acto maduramen­
te reflexionado y ejecutado por un 
exaltado, en circunstancias pareci­
das al que realizó Gregori.

Además, considérase que el acta 
de que se trata es resultante de la 
influencia ejercida sobre cerebros 
sencillos por la campaña qué viene 
practicando “La acción francesa,,.

Igualmente, créese que la agresión 
es un episodio de los ataques ahora 
dirigidos á Mr. Fallieres, por conse­
cuencia de las calumnias que se lan­
zan contra su hijo y el jefe del Ga­
binete francés. Mr. Clemenceau.

La opinión juzga que ’el agresor 
es un iluminado peligroso, conocido 
en los círculos'realistas.
ÜAñá'V^kféfaéióta  f i e  0am a-  

€?»-•-S I  a  x*arnés
Madrid 26.--'Informan de París que 

hoy conferenciaron el jefe del Go­
bierno francés y Mrs, Pichón, Píc- 
quart y Regnault acerca de las re­
glas que deberán seguirse para que 
las tropas francesas evacúen el te­
rritorio de Cbauía.

Mr. Regnault marchará á Tánger 
el día 10 del próximo Enero.

Espérase que en los primeros días 
del mismo mes llegue á París el ge­
neral Lyautey, para conferenciar 
con el Gobierno sobre asuntos

MSobM® c  señan® m pital publica hoy vehementes artícu­
los contra el autor de la agresión de 

Madrid 26.—Telegrafían de Bur-|qUeayer fué objeto el presidente de 
gos que esta mañana se desarrolló|ia república francesa, Mr. Fallieres.

Madrid 26-Díce.ím  despacho de¡donrdos^néT 'S^Í'ol-añér'”  " U ' Londres que Ja prensa de aqueliafca

blación.
El joven Luis Aznar disparó un 

tiro á su novia María Martínez, 
cuando esta entraba en la iglesia de 
San Lorenzo.

Aunque herida, la joven pudo pe­
netrar en dicha iglesia, donde la con­
fesó un sacerdote.

Después fué trasladada á la casa

zante. 
Luis, 
isparós 

I muerte.

al ver herida á su novia, 
o rió la

’ i  SEVILLA

Madrid 26.—Informan de Sevilla

CASTELLON

Madrid 26.— Participan de Caste; 
llón de.la Plana que entre los veci­
nos de los pueblos comarcanos de 
Olocán y La Mata existen hondas

VATICANO
S i  P a p a  y S a s  N n j r M e a e l & a

Madrid 26. — Notifican de Roma 
que S. S. el Papa d ij) ayer tres mi­
sas en su capilla panícula?.

Oyeron las misas los sobrinos, her 
manas y secretarios de Pío X,

S. S. ha suprimido estas Navida­
des la acostumbrada recepción de 
cardenales y altos dignatarios del 
Vaticano.

VENEZUELA
A  l o s

Madrid 26.—Un despacho de Cara­
cas anuncia que el general Gómez 
ha invitado á que regresen á Vene 
zuela, á todos los expulsados de esta 
república por el general Castro.

RUSIA

E L  L O U V H E
Los dueños de este acreditado estableci­

miento tienen el gusto de anunciar á su dis­
tinguida clientela, que desde el miércoles 9 
del:corriente, han quedado instalados .sus a l ­
macenes, en la calle de Reyes Católicos 39 y . 
Zacatín 24 26 23.

Teatro Cervantes
Roy, domingo y último dia de Pas­

cuas, tendrán lugar grandes funciones 
por tarde y noc.be.

Mañano, día do los Santos Inocentes, 
gran función popular con extraordi­
naria rebaja de «recios.

***Ayer quedaron puestas á la venta 
| las localidades para las funciones de 
\ La, Toma de Granada, v á juzgar por 
j el número de palcos vendidos, puedo 
asegurarse quedarán todos comprados 
con bastante anticipación á las repre­

sentaciones do dicha obra,** *

que ha fallecido en aquella capital la | rivalidades, y que por esta razón 
madre del bandolero [el Cojo, recien-¡ cámbianse entre aquéllos, graves y 
teniente ejecutado allí. ¡frecuentes amenazas.

Temiendo que se . originen .san- 
. . .. . grientas escenas entre unos y ,otros

produjo el fin de su hijo. ¡vecinos, la guardia civil ha practi-
Ü M c£a3® s tím a o s  Icado varias detenciones, no obstante
Madrid 26 -  Dicen de Sevilla que lo cual se advierte gran excitación 

que han marchado desde aquella ca- íne ambos pueblos, 
pital á Cádiz, para cumplir el'arresto ¡

a e ia lo s

VIZCAYA

So prepara para muy en breve el be- 
dc la Píl®©*’* liPle cómica Leo- ’ | ñor Eítevcz,

, ,  ., _, __ . _ r, ¡ Las simpatías con que cuenta dicha
Madrid 26.—Notifican de ban 1 e Sartista hárán que su beneficio sea un

tesrburgo que el ministro de Negó-1 acontecimiento teatral, 
cios extranjeros del Gabinete ruso, ¡i 
ha declarado en la Duma que nó te­
me surjan complicaciones en el extre-1
me Oriente. . ¡j Juan Sánchez Roda, casado, de 24 años,

Seguimos coa 1 élSia _ ha ma  ̂«atüral de 'Turón, presentóse el día 23 del
nifestado—una política amistosa, y ¡ actual, á las cuatro-de la tarde, al comandan-

D e n u n c i a  f a l s a

que se les impuso, los oficiales que? 
formaron el Consejo de guerra que 
hace poco juzgó á los bandidos él Co- \ 
nejero y el Cojo.

CADIZ:
y  a®

Madrid 26.—Telegrafían de Jerez
Madrid 26-Dicen de Barcelona ¡que en una novillada que  ̂ayer vérifi-¡sus famiJias. 

que ha terminado la información I cóse allí sufrió una gravísima cogida I emese q 
abierta por aquel Ayuntamiento, so-|U matador Mosco, quien témese fa- 
bre los presupuestos municipalesJllezca.
para el próximo año. ¡ . El diestro mencionado resultó he-

Han informado los gremios, pro-1 rIcIo en la región glútea, 
testando contra los nuevos arbitrios

"¡Fasaamr®®

de aquel puerto para Lequeitio, en| 
donde los tripulantes del buque pro-! 
yectaban pasar la Nochebuena conj

MhLSLfsseío eS© S v io
Madrid 26. — Telegrian de Jerezque se quieren establecer.

Mañana será solemnizado con un 
banquete el éxito de las gestiones 
realizadas por los representantes de
Barcelona en las Cortes, á favor de¡¡ , , , - , - .
la constrnccitín del ferrocarril delfi?.?0LboI rad’° a, an? cl,neta
Noguera-Pallar esa.

A l a r m a  &zk
Madrid 26. —Notifican de Barcelo­

na que les vecinos de la barriada de 
Gracia alarmáronse hoy, al ver pa­
sar un grupo de hombres que lleva-' 
ban boina con chapa, polainas y un 
palo sobre él hombro', siguiendo á 
un corneta.

Créese que fueran carlistas que 
regresaban de una romería.

’c r t & f t & g s e A
. 'S3»«Sf. edLrf*2

m & i

£nf,
c &m*— a*®tx*$s,otacién
&Vm ms*tiSwgffsren?
Madrid 26.—Ei obispo dé Madrid 

Salvado?

que en la carretera de aquel punto á 
Sanlucar se ha encontrado el cadá­
ver de un individuo, que supónese

en la­
que ha muerto de frío.

• ALICANTE
Csria**@n z n £ ® t& r £ o a o

Madrid 26.—Notifican de Alicante 
que-anoche fué encontrado muerto el 
vecino de aquella capital Antonio Mo­
róte.

Se trata de un crimen envuelto 
hasta ahora en el mayor misterio, 
aunque determinados indicios hacen 
creer que Morote fué asesinado por 
el novio de una hija suya.

SS& n’g jr l& n im  r i ñ a  
Madrid 26.—Telegrafían de Alican­

te que en el pueblo de San Juan, pro- 
dújóse hoy una riña entre los carni­
ceros Antonio Oriola y José Ferrer.

Este último recibió dos heridas 
gravísimas.

El administrador de consumos del 
pueblo, que se interpuso para evitar

n o s  e s f o r z a m o s  p a r a  a f i r m a r  l a  a l i a n  ¡ te  del puesto de guardia civil de Ugfjar, de- 
z a  q u e  n o s  u n e  á  l a  r e p ú b l i c a  f r a n c e - 1 I ®  ,Sant!l Ana

M a r id  2 6 — T e l e g r a f í a n  d e  B i lb a o  s f a ‘ A ^ rr)aS/  ie m 0 S  CQnse§ U! , flu e  I ca con u ^ j i l e t e  del Banco de España de 10Q iViaiia Zü- 1 e ic » 1 aLIdn Q.e .£>UOd°  1 l a  p o l í t i c a  f r a n c o - r u s a  y  a n g l o - r u s a  jpesetas y:ua pañuelo de seda.
^  . r-j , „ n o  v a y a  d i r i g id a  c o n t r a  A l e m a n i a . !  E l comaufatóie’del puesto, caboLupiáñez,
ban Antonio, q u e  a n t e a y e r  z a r p o  \  p or 0«.j.a p a r t e  • l a  s i t u a c ió n  d e  lo s  I 0011̂ 1320 á pi-aótic^M^iligeneias,. personán-

, ,  ‘ c ’ c e ____ ___ ' Jdose  en  el parador 'ñó r i: fuerza  á  sus  ó rd en es ,
B a l k a n e s  o f r e c e  u n  f a v o r a b l e  a s p e e  ^entregándole el difélfe'dei.p'iismo José Lina- 
to ,  y  si b i e n  n o  p u e d e  p r o t e s t a r  R u  c resH erráu  la petaca, 69:pesetas y el pa&ue- 
s i a  c o n t r a  l a  a n e x ió n  de  la  B o s n ia  y  B °  de seda- q«e le había dado para que se lo 
l a  H e r z e g o v i n a  a l  A u s t r i a ,  d e b e s e  | g uardase Juan Sánchez.
s e ñ a l a r  a q u e l lo s  a r t í c u l o s  clel t r a t a d o  j mardía«e'Ve r e d l S ó ClOonpesetal Tndebidí 
de  B e r l í n  q u e  p a r a  e l l a  r e s u l t a n  per-1  mente y.al negarse á entregarlas, pues cora- 
j u d ic ia le s .  • ■■prendió que pretendía estafarle 40, amena-

S e g u i d a m e n t e  a g r e g ó  q u e  el i m p e - | h t w í n °  obadoC*ar ¿ Ia EUardia clVil que le 
r io  o to m a n o  c u e n t a  c o n  l a  s i m p a t í a |  Ei cabo comprobó las manifestaciones de 
d e  R u s i a ,  y  q u e  é s t a  d e b e  e s f o r z a r s e  Linares y entonces detuvo á Sánchez y lo 
p a r a  q u e  a q u é l  y  B u l g a r i a  l l e g u e n  á ¡condujo ó la cárcel, 
un  a c u e r d o .

S m a  obsesas
M a d r id  26. -  C o m u n ic a n  d e  S a n  

P e t e r s b u r g o  q u e . la ,  c o m is ió n  p a r l a ­
m e n t a r i a  de  r e f o r m a s  ju d ic ia le s  ru  
s a s ,  h a  a p r o b a d o  el p r o y e c t o  r e l a t i  
v o  á  lo s  d e r e c h o s  q u e  d e b e n  p e r c ib i r

fragado. 
l > e l

que el barco haya ñau

ITALIA1
Mo-«gas© isa s tf£<&ze$&Si 

s e ir ib £ ®  p m a w ic i 'e S ñ o
Madrid 26.—Notifican de Romaj 

que en Teodora, un joven de pési­
mas inclinaciones, molestado ayer] 
porque le reprendió su padre, arro-l 
jóse contra éste, clavándole en el i 
pncho un puñal que hubo de atrave-

«BOiann

sarle el corazón. .. ,
Seguidamente, el joven pisoteó c o n j U s  autores extranjeros de obras lite 

feroz ensañamiento el cadáver de suaranas. 
padre.

pgkgadoii de Jíacienda.

Alcalá, señor Salvadó? Barrera,, 
asistió hoy á la junta celebrada en el ¡la riña, también recibió una herida 
ministerio de la Gobernación por los Jmuy grave, que le infirió el Oriola.
¡mienbros del Patrono de protección; 
á la infancia.

El Boletín Eclesiástico de esta 
diócesis publica una carta del escri­
tor Agustín Luque, ¿Brígida al señor1 
obispo, en la que aquél expone que> 
se retracta sinceramente de cuantos! 

¡errores ha propagado en sus campa­
ñas republicanas y anticlericales.'

Seguidamente pide que la Iglesia 
y los católicos le perdonen su anti 
guo proceder, que termina califican­
do de infame.

Esta retractación atribuyese á un 
hecho sobrenatural, ocurrido, en el 
hospital de la Princesa, donde Luque 
ingresó como enfermo incurable, y 
dél que ha salido sano.

V n  ¡bassqz2©í©

PONTEVEDRA
■ I S ñ s r i B s i ú n  m a r ir se il

Madrid 26.—Anuncian telegramas

La multitud intentó lynchar al pa­
rricida cuando éste era conducido á 
la prisión.

ALEMANIA
£*©» asswnño® di® W&br&z u g - 

£m
Madrid 26.—Notifican de Berlín 

que todos los detalles relacionados 
con los asuntos de Venezuela, pare­
cen confirmar que el vicepresidente 
Gómez está de acuerdo con el gene­
ral Castro.

Créese así, no obstante haber di­
suelto Gómez el Gobierno anterior, 
declarando confiscadas las propieda­
des de Castro.

No se explica de otro .modo que 
este último general.haya.emprendido 
su viaje á Europa, ya que la dolen­
cia que sufre carece de importancia.

u PORTUGAL
N m &V'q £$-&bñeas*jB20

Madrid 26.—Anuncia un despacho 
de Lisboa que se ha constituido el 
nuevo ministerio portugués bajo la 
presidencia del señor Campos fien 
riques.

FRANCIA
Xm o s s  ^ S e b e e s  t í i s ^ S g i b S s s S m — 

Usas* ES a p o s i c i ó n
Madrid 26.—Comunican de París 

que'se'.halinaugurado en aquella capi 
tal la proyectada exposición de glo­
bos dirigibles, con grandioso éxito.

El presidente de la República fran­
cesa, Mr. Fallieres, ha visitado la 
Exposición.
ESI externtsaeMo ooaatsea  F ’a* 

lÍ£étt*Oes
Madrid 26.— Notifican de París

. . . . . . « Además, se ha comprobado que el [que la prensa de aquella capital ha
de Vigo que á últimos del mes pro.xi-¡general Castro consignó, poco antes!dirigido un mensaje al presidente de 
mo espérase en aquel pueblo la He-|je su viaje, muchos millones de pe-|la república francesa Mr Fallieres, ..trtÁn navál italiana,3 ------ ->-• ----- * - ’ • •• • •

Mjjüan.a se abonarán libramientos á don Jo ­
sé Romera, don Juan Joi-dana; señor prési-, 
dente de la Audiencia, don -Mateo López, 
don Ramiro Alfonsea, don Enrique Pavés, 
don Daniel Jiménez, don Francisco Fernán­
dez, don José L. de Guevara, clon Francisco 
Ruiz, don Aurefiano del Castillo, don Ma­
nuel Velazquez, don Rogelio López, clon 
Antonio Delgado, don Luis Fernández, don 
Francisco García, don Manuel Urquízar, 
don Antonio Carmena, don Ramón García 
y al señor depositario pagador.
................  ......... — H» <f -----—

M I N A ®
Durante el cuarto trimestre del año actuál 

han estado en explotación en «esta provincia 
las minas que á continuación se expresan, 
cuyos propietarios han de abonar las canti­
dades que se dirán, por el 3 por 100 del pro­
ducto bruto obteuido:

“Agripina“, de don Antonio Baquero, en 
Alf >car, 50 pesetas; “Grupo el Diamante», 
de los señores hijos de Rodríguez Acosta, en 
JLobras, 50; “Grupo de Santo Domingo", de 
la Sociedad Minas de Sierra de Lujar, en 
Orgiva, 1.130; “Grupo del Molinillo", de don 
Juan Bautista Césari, en Huétor Santillán, 
50; “Grupo los caballos", de don Antonio 
Acosta Oliver, en Huéneia, 610; “La opor­
tunidad", de don Jo rge .IL  Bulmer. en A l ­
quile, 6 700; “Nuestra Señora del. Carmen", 
de don Francisco López, en Althúftécar, 50; 
“Resurrección", de don Francisco Martín, 
en Orgiva, 50; “Salina de Loja“ , de don Mau­
ricio Godo y González, en Loja, 93';; “Salina 
de la MaláJ, de don José María Cardenete,

gadá de una divión 
que después de permanecer^ allí va­
rios dias, continuará su viaje á Gi- 
braltar, Holanda é Inglaterra.

CORUÑA
JB®&s°b s q  eSo u n a  c o s n i  

s i ú n
Madrid 26.—Notifican del Ferrol 

que hoy regresó á dicho punto la co­
misión del “Centro de la maestranza 
que ha gestionado el. aurifénto del re­
tiro que debe cotacederse á los obre

sos en varios Bancos de Europa.
De todo esto se colige que el gene­

ral Castro ha representado una co­
media para abandonar á su país, no 
sospechando que al poner en salvo 
su vida,empezaba apeligrar su cuan­
tiosa fortuna.
S i B & s e q u i l l a s  y  a n o t o j t g s  

p.uae& &lae£$g£foS.®&
Madrid 26.—Participan de Berlín 

que después de ensayos que han du­
rado diez horas, el Gobierno alemán 
ha decidido aceptar la barquilla y

gen de la Piedad", de don Antonio Navarre- 
te, en Baza, 50.

....■■—a-aro» o «kwwp». .l -- ... ...

r o s  de los arsenales. . # ^ „
Madrid 26.—La señora del minis:|  Los coQiisionados vuelven muy sa-jmqtores del dirigible Parceval para 

?tro de Estado, señor AUendésalazar,* tisfechos. ’los de su ejército.

. . .  .. „ r _______, ____ _ _ . . . .  . .. ... . en  la  M ala ,  1 130; “Sjinta  An.a“, de doña Lo
e x p r e s á n d o l e  s u  s e n t im ie n to  p o r  e l U j t o  íáeriñá, en Otívar, 50; “1 harsis", de don. 
a t e n t a d o  d e  q u e  a y e r  f u é  v í c t im a ,  Fernando Aravaca, en Charches, 50; V ir

Según averiguaciones practicadas 
cerca de los partidos monárquicos, 
todos estos condenan el aludido aten­
tado.

El. agresor Juan Mottis ha decla­
rado que no se proponía herir á mon 
sieur Falliéres, sino demostrar una 
opinión de que muchos f ranceses par 
ticipán."
B S o b v e ®  i a  a g v o s í é n  ñ  F ’a

&S$9JPOB
Madrid 26.—Según despachos de 

París, en los círculos políticos de

C i r c o  g - a  l l í s t i o o
Habiendo empezado la temporada ©1 25 del 

actual con bastante animación y asistencia 
de los aficionados de Loja, que han presen­
tado gallos á lista; fueron matriculados 18, 
casándose 6 peleas, por el orden y resultado 
siguiente:

1. a “La Laguna" y Pepe por “Loja",-pre­
sentan dos pollos colorado y jabado, de 3, 2 
y l i2, púa 15; se juegan 15 pesetas, que gana 
el primero en 20 minutos.

2. a Los mismos, con una jaca jira y otra

r JP
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colorada de 3, 12 y IjO; perdiendo el prime ro 
f'°  lo minutos, 15 pesetas.

3. ■' Losyinismos, con pollo colorado y i? .ba­
tió, de 4 y 1, púa 16; se apuestan 15 peseras, 
que gana 1 epe en cinco minutos.

' ;‘l J os? y “La L aguna1* presentan dos 
pollos, ion gado y colorado respectivaunei ite, 
de 5 y. 8, púa 16; juegan 10 pesetas, que gjana 
el segundo en seis minutos. .

5, a Pepe por “Loja“ y “L a  Laguna*4, ,con 
dos jacas, de 3, 11, coloradas; juegan 15 p« ¡se 
tas y las gana el primero en 15 minutos.

6. ‘l Repiten los mismos con pollos jabí .do 
y colorado, <jc 4 libras, púa 17 respecta' /a- 
mente, que gana en diez minutos, 15pesetas, 
el nrimero.

Los palcos, todos regulares.
Continuarán á las doce todos los domingos 

sucesivos, desde el 3 de Enero al 24 de Juni o 
próximo, las ¡riñas de gallos como así ha;o 
prometido, tanto los aficionados de Loja 
Granada como la empresa del Circo, verifi 
cando cuatro peleas de desafío; han de pasar: 
una temporada agradable los aficionados k  
esta clase de espectáculos, pues la  empresa 
ha verificado grandes reformas en el reñide­
ro que hemos visto con gusto y han merecido 
elogios, tanto de los aficionados forasteros 
como de los de la capital.

FELIP1N

IN STRU CCIO N  D E L A B R A D O R E S

illa (e las imlafls
N a d a  d e m u e s t r a  ta n to  la  ignóram ela  

y  c ru e ld a d  del hom bro , com o la  p e r s e ­
cu c ió n  y c ru e le s  m a r t i r io s  q u e  sofreí: 
L a  m u rc ié lag o s ,  a n im a le s  q u e  no st 
o c u p a n  e n  o t r a  cosa  q u e  en d e s t ru i r  in 
sec to s  nocivos á  l a  a g r i c u l tu r a  y  pro  p a ­
g a d o re s  de  e n fe rm ed ad es .

D u r a n te  la s  p r im a r a s  h o ra s  de  Ja ma 
l l a n a  y  la s  c r e p u s c u la r e s  de la  ta rd e ,  
h in c h a s  l a r v a s  de m osquitos  t ien d en  su 
vu e lo  y a  t r a n s fo rm a d o s  en insec tos  p e r  
fec tos; v u e la n  so b re  ios sem b rad o »  d e ­
v o ra n d o  los c e re a le s  y  la s  legum inosas. 
D u r a n te  el d ía  l a s  g o lo n d r in as  y  otrat 
a v e c i l la s  les p e rs ig u en ;  pe ro  en la s  no 
c h e s  03 el m u rc ié la g o  el e n c a rg a d o  di 
d e s t ru i r  los enem igos  de la s  cosechas.

Los m u rc ié la g o s  p e r t e n e c e n  a l  ord«i 
do le s  quii óp te i’os, c ía se  de loe roaraífe 
roe, tipo ríe ¡os a n im a le s  v e r te b ra d o s .  
So c a r a c t e r i z a n  por  t e n e r  dos m a m a s  
pectoral*’a y  los m iem b ro s  anterior©! 
m u y  d v ta 'r o l la d o s .  E s ta  modificación 
de  la  e x t re m id a d  i n t e r i o r  t ien e  por ob­
je to  el f a v o r* c e r  en d i e s e l  vuelo. Si. 
posic ión  m ás  fa v o r i ta  e s  e s t a r  suspen 
dido ele su s  n a ta s ,  con )a c a b e z a  h a c L  
a b a jo  y  L a  a ta s  m edio  e x te n d id a s ,  cu 
b r ien d o  el c u e rp o  com o u n a  c a j  a .  Sut 
d ie n te s  son de in sec tívo ro ,  t ienen  meiai 
ves, c am in o s  y  m olares .

Los m u rc ié la g o s  son a n im a le s  m ucho 
m á s  in te l ig e n te s  d® lo q u s  g e n e ra lm a n  
te  so c re e ;  sns  f a c a  tad o s  e s tá n  mucho 
m á s  d e s a n o  !a1aa ríe l q u e  p o d r ía  ju z ­
g á i s -.} p o r ’su a sp e c to  e x trao rd iü f tc ío  y 
p o r  su g é  )6»o do v ida . Recto d ice  que 
p a r a  p e - s u a J i r s a  del e x t r a o r d in a r h  
di s trroUoc;uo en estos a n ím a le s  adqu io  
r e  el sen tido  oe ¡a o r ien tac ió n  b a s ta  so 
l a m e n te  o b s e rv a r  Ja fac i l id ad  con  que. 
¿ taspuéi de h a b e r  revo lo tead o  (razana» 
m i l  c i rcu io s ,  vue lv en  al a g u je ro  que  leí 
siTV¿ de  m a d r ig u e ra ;  esto  sucede  lo mis 
etio de noche  q u e  de d ía ,  cu an d o  se lee 
p e r t u r b a  en su pac 'f ic a  rao» a d a  y  s« vea  
ob liga-jo i á sa l i r  e n  p  eoo sol. Sus facul 
la d e a  re f lex iv as  no e s tán  m enos  des 
a » ro b a d a s  y  pueden  a p r e c ia r s e  e x a m i­
n a n d o  l a c o n s t i u e c i ó n d e  la  m o ra d a  que 
Jes bit ve  p a r a  p a s a r  el i n f i e r n o .  N ingún 
m u r c ié la g o  escoge  un  hueco  c u y a  en 
•irada  no lo o f re z c a  g a r a n t í a  d e  s e g u r i ­
d a d .  Ellos h a c e n  g e n e r a lm e n te  su m a 
d r i g i w a  en  loa edificios ruinosos, hu­
y e n d o  s ie m p re  de la s  p a r e d e s  recién 
b la n q u e a d a s .  La3 cavora&s'y g r u ta s  sol 
t a m b ié n  sua sit ies  p red ilec tos .

ríon buenos  c a z a d o re s ,  y ,  a ú n  cuando  
p a r e z c a  e x t r a ñ o ,  m uy buenos o b se rv a  
doces. JEi en tom ólogo R o leo a t t i  observó 
«que un m u rc ié la g o  notó q u e  a lred ed o r  
d e  u n a  m a r ip o s a  h e m b ra  a c u d ía n  m uí 
«ítud  d« m ach o s ,  y ,  en lu g a r  do oogqy á 
é s t a  com o fác i l  bocado, la  r e s p e t a b a  6 
i,ha a t r a p a n d o  Jos m achos . C uando se 
le s- p o n en  t r a m p a s  c e b a d a s  con  a lgún  
íns  veto q u e  ellos g u s ta n  com er ,  3aben 
c o n o c e r lo  y  no tocan  el cebo.

E l v u e lo  de los q u i ró p te ro s  es in te ­
r r u m p id o ,  el a n im a l  B e e e s í tá  te n e r  
s i e m p r e  en  m ov im ien to  sus  b razo s  y  no 
se  nueo 'e  j a m á s  c e r n e r  com o las ave».

E l  c a i v r  es u n a  de  las cond ic iones que 
e x ig e  la  v i d a  V a c t iv id a d  de  es tos  a n í ­
m a la s ,  pi.e,* ú n ic a m e n te  cu an d o  no r e i ­
r á  l a  e s ta c ió n  f r ía  se lea-ve, no sólo p o r ­
g u e  e n  e l la  no  h a y  insectos , s ino porque 
•el fr ío  íes h a c e  c a e r  en  un  sueño  lo tár-  
¡gico.

L a s  p r in c ip a le s  e sp ec ie s  c h i le n a s  son
Üa* siguieníiss:

¿El desm odke, de  p iel lu s tro sa ,  algo 
-oi'ftyóo, do c o s tu m b re s  s a n g u in a r ia s ;  se 
.‘b a i l a  en la s  p ro v in c ia s  de l  n o r te ,  espe- 

^  (in C oquim bo, donde molesta  
á  L>s ftuau.rúP e(ios m ord iéndo les  el lomo 
v  c . ' i u o á n d o ^ 8 ia  sa n g re .  De la  p ro v in ­
c i a  á é  A c o n c a g u a  a l  8ur no e x is ten .  Va 
jijeado m uyescSbO .

JSi moVusatuá n a su tu s , q u e  es el m á s  
( 0 . n ú n  en el p a ís .  D u r a n t e  el d ía  se h a ­
llan r c tm idos en  gTan n ú m ero  ba jo  los 
te ch o s  tíe ios edificios, so b re  todo, de las 
c a s a s  de te ja s .  Al l l e g a /  la  noche  v u e ­
la n  en  g r a  n , J ¿ n iero  c a z a n d o  m a r ip o sa s  
i o c tu rñ  ia  y o tros  in sec to s  dañniOB. Son 
tn u v  aficioñfto *>8 a l  c h a r q u i  y  a l  cocido; 
p „ r  cao es q u e  in t ro d u c e n  en la s  h a ­
b i ta c io n e s  d o nde  c r e e n  h a l l a r  aquellos  
aliraontoR.

E l  nycticejtís  v a r ia s :  es un a n im a l  
p e q u e ñ o ,se  e n c u e n t r a  c.n la s  p ro v in c ia s  
c e n t r a le s  y  en el c a m p ó ,  ¿'¿raí n u n c a  en 
l a s  pob lac iones .  D u e rm e n  e r a d o s  de 
Sos á rb o le s  con Ja c a b e z a  ha  Pía ah a jo .  
L a s  h e m b r a s  p a r e n  dos hijueiO? y  los 
l le v a n  unidos á  sus  pechos  d t i ran to  sus 
-excursiones.

L o s  vespertilios: son m u rc ié lag o »  de 
m ty jL n a  e s t a t u r a y  se h a l la n  c a ^ r c id o f l  
p o r  todo e l  m undo. D u r a n te  el inv ie rno  
p a s a n  <n¿torpeeido? po r  el frío, en  la  p r i ­
m a v e r a  r o le n  a l  o s c u re c e r  y c a z a n  las 
m a r ip o s a s  p e r ju d ic ia le s  á la  a g r i c u l tu ­
r a ;  on el in v ie rn o  00 a l im e n ta n  por  ab 
so r  c ió  n do la  p a r t e  g r a s o s a  q u e  se en- 
cueu t .ru  en  sus  m e m b r a n a s  ce lu la re s .

Su ta c to  69 s u m a m e n te  exquis ito ,  .& 
c a u s a ,  eegún  so c re e ,  do la g r a n  e x te n ­
s ión  de  ia« m e m b r a n a s  d e lg a d a s  y des­
n u d a s  de  su s  «.las.

El vespertilio  ahilé ensis, que  se en 
o u o n t r a  e« Jas proviaM#® fiel su r ,  e s tá

. . . .

cu b ie r to  de pelos s u a v e s  y  es t a n  b e n é  
fleo com o los a n te r io re s .

Los m u rc ié la g o s  son in d u d a b le m e n te  
a n im a le s  ú ti les  á  todos, p u es  ex to rm i-  
aau  g r a n  c a n t id a d  de in sec to s  t a n  m o­
lestos com o p e r ju d ic ia le s .  Así, p o r  e je m ­
plo, u n a  p a r e j a  de m osqu itos  al c a b o  de 
un a ñ o  p u ed e  p ro d u c ir  12 billones de 
individuos, y  se c o m p re n d e rá  lo q u e  se ­
r ía  e s ta  p la g a  sin el co n cu rso  de la s  go­
lond rinas  y  m u rc ié lag o s ,  q u e  h a c e n  do 
ellos su p r in c ip a l  a l im en to .  P a r a  c o n ­
ven ce rse  de la  m u l t i tu d  de insec tos  que  
d ev o ran ,  Roeh h a  ca lcu lad o ,  con m u r ­
c ié lagos  pr is ioneros ,  q u e  c a z a n  en  la  
é p o c a  a n u a l  en q u e  sa len  á  excu rs iones ,  
un v o lu m en  de insec tos  80 veces  m a y o r  
que su  vo lum en .

H a y  q u e  a c o n se ja r ,  c a d a  vez  q u e  a l ­
gú n  hiño (ó p e rso n a  g ra n d e ,  p u e s  no 
f a l ta n  ig n o ran te s )  co ja  un m u rc ié lag o ,  
q u e  le  d e v u e lv e n  l a  l ib e r ta d ,  p u es  son 
los" a y u d a n te s  del a g r i c u l to r ,d e s t r u y e n ­
do 1*08 insectos  n o c tu rn o s  q u e  d a ñ a n  las 
p la i / t a s  de los cam pos.

A r t u r o  F o n t e c il l a

U Sociírdaiorios y  ¡esquelas do d e fu n ­
ción. l lu e v a s  c lases de e sq u e las  y  tai*je- 
feones.l’isc u sa d o  b u sc a r la s  en  o tra  p a rte , 
l ia s  tie. no un íoam ente  e l N O TIC IER O  
O E ANA © IN O , P u e r ta  R eal, 3, p rin c ip a l.

j S e c c I o n  j ? e I i | i o i s a <
0 m i to s  p a r a  h o y

O l 0 £ í o í í 3l1
G aceta

L a  recibí-ia ayer en Granada no contiene 
ninguna disiaosiraón que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

B oletín  Oñcial
E l de ayer insertar \
Edicto de la  jeíatm*? de Minas haciendo 

saber que por don E n i\q»e  Hernández P a ­
riente se ha solicitado la propiedad de 20 per­
tenencias mineras.

Otro de la misma Jefatura" -anunciando que 
por don José Rivas se ha solicitado la pro­
piedad de 45 períeuenc ias minaras.

Otros del Inspector general ck' montes ha­
ciendo saber que para  el día 27 de Enero ten­
drán lugar las subastan de las plantas aromá 
ticas que producen los montes tituladas “Mon­
te de íznalloz“, “Monte de G or“. “B'fiar de 
Jurite», y “La Viñu.íb.“; dichas subastas se 
efectuarán en las Casas Consistoriales de 
Iznafloz, Gor, G u a 'a r  Fondón y Guajar  Fa- 
cagüil, respectivamente. • ••

Otro del alcalde «de Ferreirola anunciando 
«e haya terminada el repartimiento de guar­
dería rural. i 1

Relación ele Ies compradores de fincas del 
Estado cuyos plazos vencen, en el mes de 
Enero próximo.

Edicto del alcalde de .Ambrós anunciando 
ie haya de manifestó fe  tarifa de arbitrios 
sobre los artículos de comer, beber y arder 
para cubrir el déficit qué  resulta en el pre­
sumí esto municipal.

Otro del de Baza acore pindó la subasta de 
«rb'trios municipales.

Otros de los de Labore-illas, Santa Cruz, 
Algarinejo y Freí La haciendo saber se en­
cuentra terminado el reipartimiento de la 
contribución territorial.

Edictos judiciales.
— ««« man» •

N O T A S  MILITARES
Servicio de L  pía /a  pa fa fey.
Parada, Có.Toba.— Je jfe «de día, don Joa­

quín Roselfó y Curto, coronel de Vitoria.— 
Imaginaria.! don Enrique Ajnbel Cárdenas, 
coronel de Córdoba.—Hospital y provisiones, 
Jon Miguel Alcántara Por Ir i nací, 5,0 capitán 
Je Córdoba.—Plantón en í;l Gobierno militar, 
sus ordenanzas —E n Tortees Bermejas, A rt i­
llería.—Paseo de enfermos, Córdoba. — De 
orden de su excelencia, e¿ sargento mayor de 
plaza, Manuel Gil.

L « A  F a S L T I C a -^ .
M . Vergnollc ha publicado un estudio im por­

tante sobre la fatiga. La considera desde un d o ­
ble punto de vísta: real y fisiológica, sugerida y 
psíquica. E n  el prim er caso, que es el de la fa­
tiga muscular, ofrece dos elementos principales: 
uno subjetivo, el o tro  objetivo, ambos acompa­
ñando, en su síntesis, los ejercicios en los cuales 
no interviene la actividad cerebral ó  muy débil­
mente, como en el baile, el ciclismo, la equ ita­
ción, la carrera, etcétera; todo  Jo cual reclama 
un esfuerzo automático ó  instintivo diferente de 
aquel que exige una atención sostenida, y  que 
engendra una fatiga cerebral.

Ls fatiga fisiológica ha sido estudiada con 
frecuencia, la sugerida menos. E sta  resulta, se­
gún el autor, de la representación mental más ó 
menos intensa del esfuerzo realizado ó del que 
hay que realizar.

E jerce influencias que pueden ser empleadas 
útilmente. E s po r esto por lo que las canciones 
de marcha, recom endadas en el ejército, y  ven­
tajosamente practicadas en los regim ientos, sir­
ven para alentar y sostener en su marcha á los 
soldados. D e la misma manera una alocución vi­
brante los electriza. S ugerir el esfuerzo, que de­
termina una fatiga psíquica, puede ser bueno 
como un gran estimulante.

En realidad, esta sugestión tiene por fin y  po r 
resultado provocar el empleo del capital dinámi­
co real no agotado. Estas consideraciones pue­
den tener aplicación en la enseñanza.

Para sostener la atención, para despertar la 
actividad en un niño fatigado, no hay como va 
riar los ejercicios haciéndolos atractivos, in tere­
santes y  amenos. El canto, las recitaciones esco 
lares, las historietas y  cuentos desempeñan un 
excelente papel para combatir la fatiga.— S.

Santos del día 27.—Domingo.—San Juan 
apóstol y evangelista; Santa Nicerata; San 
Teodoro y Santa Vidante, mártires.

Liturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
San Juan apóstol y evangelista, con rito do­
ble de 2.íl clase, octava y color blanco. Credo. 
Prefacio y Communic^ntes de la Natividad. 
Conmemoración de las dos octavas.— Las 
Vísperas hasta el capítulo son de la Nativi­
dad, desde el capítulo son del precedente 
(San Juan apóstol y evangelista) conmemo­
ración del siguiente (Los Santos Inocentes) 
y de las dos octavas.

Jubileo perpetuo ---En la Capilla de los Re 
yes Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n  la iglesia de 
la Capilla Real.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho y media 
de la mañana.—E n todas las demás iglesias 
de rnstumbre, al toque de oraciones.

Misa de madrugada.—En la iglesia parro 
quial de San Justo y Pastor, á las cinco de la 
mañana.

Misa de Comunión —En la iglesia de P a ­
dres Capuchinos (Triunfo) a las ocho y me­
dia de la mañana, para la V. O. T.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve y media d é la  mañana.— 
En las iglesias parroquiales á la h®ra de cos­
tumbre.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
las ocho y media y nueve de la mañana.— 
En la Capilla Real, á las ocho y media.—En 
San Cecilio, PP. Capuchinos, PP. Escola 
pios, Ermita ue San Sebastián, San Juan de 
ios Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y S a n ^ Ju an  de Letrán, á las seis y 
media. —En Santa María Magdalena, hay 
Misa de hora en hora, desde las seis y media 
de la mañana á la una de la tarde.—En Nues­
tra  Sra. de las Angustias, desde las siete á la 
una.—E n los P P .  Escolapios, desde las seis y 
media á las nueve y media.—En Santa Esco­
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde las siete á las diez.—En San Andrés, á 
las siete.—En la Corte de Cristo, á las siete 
y á las once y media.—En las Capuchinas,! 
Hospital icos, Sagrado Corazón y San Juan 
de Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las seis y media á diez y media.—-Hay 
Misa á las doce en todas las parroquias y en 
San Juan de Dios y Capilla Real.

I-Iay Misa A la una de la tarde en el S a ­
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil, San Justo y 
Santa María Magdalena.

Quinario. —En honor del Divino Niño Jesús 
de Praga, en la iglesia parroquial de San 
Justo y Pastor, á las seis y media de la noche 
y predica el señor doctor don Enrique Ber­
mejo Alemán, cura en comisión de la expre­
sada iglesia.

Ejercicios de Ja V. O. T. —En la iglesia de 
PP. Capuchinos (Triunfo) á las cuatro de la 
tarde y predica un R. P. do la Comunidad

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se 
ñora dei Destierro, en la iglesia de Padres 
Escolapios.

Indulgencia plenaria. —Pueden lucrarla to­
dos los fieles cristianes que, teniendo la Bula 
de la Santa Cruzada, visiten cinco iglesias ó 
cinco altares de una misma iglesia, rogando 
á Dios Nuestro Señor por las necesidades de 
la iglesia y del Estado.

Cultos para ®1 limes
Santos del día 28.—Los Sautos Inocentes; 

Santa Teófila y San Cesáreo, mártires.
Liturgia.—La Misa y  oficio divino son de 

los Santos Inocentes, con rito doble de según 
da clase, octava y color morado.—En la Misa 
no se dice ^Gloria in excelsis**, en el Gradúa 
se omiten las “Aleluyas,, y en vez de “Fe 
Missa est„ se dice “Benedicamos Domino". 
Credo, Prefacio y Communicantes de la Na­
tividad.. Conmemoración de las tres octavas. 
—Hoy los señores curas párrocos están obli­
gados k aplicar la Misa por el pueblo.—Las 
Vísperas hasta el capítulo son de la Nativi 
dad y desde el capítulo del antecedente, con 
conmemoración del siguiente (Sauto Tomás, 
obispo y mártir) y de las tres octavas.

Jubileo perpetuo, Rosario, Quinario é in 
dulgencia plenaria, como ayer,

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia del 
Sagrario, por las almas de los señores don 
Manuel José de Torres, su esposa doña Fran 
cisca Zavala, sus padres y demás difuntos 

Se manifiesta y oculta como ayer.
Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 

Real, á las- nueve y media de la mañana — 
E a  el Sagrario, á las die».

Misas rezadas de punto.—Ha la Catedral, 
á la s  ocho y media y nueve de la mañana,—En 
la Capilla Real, á las ocho y media.—En San 
José, San Andrés, San Ildefonso y  San Ma­
tías, á las ocho y media.—-C«fuchínas, Hos­
pitalices, Sags ado Corazón e Jesús y San 
Juan de Dios hay Misa de media en medía 
hora, desde 1- s se^s hasta b s  diez y media de 
la mañana.—En Santa María Magdalena 
desde las siete 4 ias diez.

Hay Mi-a á las doce, en Nuestra Señora 
de las A rgus  as, San Jaat.», Santa María 
Magdalena, San Juan dé Dios y en la Iglesia 
del Sagrario.

Visita de la Cotí, de María.—Nuestra Se 
ñora del Sagrado Corazón de Jesús, en la 
iglesia del Monasterio de San Bernardo. 
---------------- -»«««nw> ■» -oa n w  I. — -----------

La profesora doña Carmen Gutiérrez, que 
une á su juventud la más alta ilustración, 
dijo que su salud no le permitía hablar cuan­
to ella quisiera, y que prometía cumplir co­
mo su compañero en la educación de las ni­
ñas confiadas A su cuidado.

Procedióse al reparto de los premios en 
metálico y á la distribución de dulces, pastas 
y licores entre todos los concurrentes, oyén­
dose entre tanto con gran satisfacción los 
acordes de un bien organizado sexteto de 
aficionados que interpretó magistralmente 
bonitas composiciones musicales.

Todo el pueblo ha quedado satisfechísimo

in g e n io  Ultra, S r a , de la V icto ria  ( S . A .)
A z u c a re ra  de A lmufiéoar

libro
Ponsoii du Terral!

Colección Rocambola
A  fin de cumplir lo acordado ea la última, 

junta general extraordinaria, se avisa á los
señores accionistas que se procede al cange j Edición C a l le ja . -L a  más completa, cómo­
do los títulos actuales, por los nuevos que se f da „ ¿ arilta J v ’
ponen en circulación, con fecha 8 de Diciem- 7
bre corriente. Los presentados para la  p ró ­
xima junta el día 31, quedan caugeados, y  
sus poseedores recibirán los nuevos pasada, 
la junta, invitándose A los que aún no lo ham 
verificado para que no dejen de efectuarlo

de la fiesta y se hacen grandes elogios de los! con este doble objeto. Las horas señaladas
organizadores y muy especialmente del ilus­
trado secretario del Ayuntamiento don A n­
tonio Barca, que no solo ha sido agente de 
ella, sino que ha sufragado la mayor parte 
de los gastos de su bolsillo particular, en 
atención á lo exiguo del ya casi agotado pre­

supuesto municipal.
Haciéndome intérprete de estos vecinos, 

hago pública manifestación de agradeci­
miento hacía autoridades y maestros que de 
manera tan grande honran á nuestro pueblo.

E l  Corresponsal 
Cogollos Vega 25 12-908.

-------------  — MU» ♦ .n—— -    —

Estación Meteorológica
de la

U N I V E R S I D A D  D E  G R A N A D A

D ía 26 de D iciembre de 1908

al efecto son de dos á cuatro, en el domicilio 
soeial, Oficios, 14, 1

Granada 26 Diciembre 1908.— El P re s i­
dente, Luis Rubio y Moreno.

E M U L S IO N  N A D A L
Niiigwm otra contieno 80 p .%  aceite, bacalao ¡ 
1.a todo asimilable. Reconstituyante. Aceite 
solo indispone y  pierdo por vías intestinales

Termó- Baró- ' Viento Estado
metro metro del cielo

6*2 7C4 61 Norte Cubierto
8'4 704'4l Norte Cubierto

Horas

A las 9 
A las 15.

En las 34 )toras
Temperatura máxima al sol, 9'2. —Idem 

máxima á la sombra, 8 6 —Idem mínima cu­
bierto, 4-2.--Idem mínima descubierto, 2'4.— 
Lluvias. 7 ‘07.—Evaporación, 0 21.

E S P E C T A C U L O S
T ea tro  C erv an tes

Por la tarde, á las cuatro, Suerte loca y 
Cinematógrafo nacional 

A las 7.—Las bandoleras.
A. las 8 1 [4 — Musetta.
A las 9 112.—La república del amor.
A  las 10 3|4. —El arte de ser bonita. 
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

23; paraíso, 18.

o c m x r a o  o s o o s g o q o s g o o &o o

fin  to ád in  Orático) Alicante. !
Cura la anemia y la neurastenia. Con 

su uso desaparecen Jos dolores de cabe- ¡ 
za, las malas digestiones y los desarre- 1 
glos menstruales.

Abre el apetito. Cura la diabetes. 1 
Miles de casos curados. Mandamos fo­

lletos á quien los solicite. Frasco 5 pese­
tas en todas Jas buenas fa rm acia .  p  

Granada: Depósito en la -Farmacia |  
“Orttz Pujazónn de A. Covétleda, han 8 
Jerónimo, 13.

5 0 3  8O9OOOO3O00OCO&OGGCO ©Q©®{

¡30 tom os p o r  © poseías!
CAMBOLE*0 compren(*e *a c°lecciún RO- 

Los dramas de París ,  5 volúmeneis.
Las hazañas de Eocambolc, 4 ídem.
La resurrección de Rocambole, 5 fd.
La última palabra de .Rocambola, 7 id.
Las miserias de  Londres, 5 id.
Rocambole en prisión, 2 id.
L a  cuerda del ahorcado, 2 id.
Los 30 volúmenes encuadernados en rús. 

ticajcon preciosa cubierta al cromo, 6 pese­
tas, en la Administración de este pc-rióclico-

Los M ié is  def Dsscísr 
Maekeozy cortan el p o r  
resfriado 24 lloras*.

F a rm a d a  de A. G O V A L B D A , 
Sucesor de Ortiz-Pujazóra, San J  eró­
nimo 13.

S«e hace de tcvjo el mobiliario, en la  calle de 
Nf.vas, núm. ?.), entresuelo izquierda.—De 
do«ce á cinco. ____
■TTpogmiík, d e l  N o t ic ie r o  Gr a n a d in o  

M arm ol Pairo, 2, G r.anatía

UN LIBRO NUEVO

P a sc u a l  S a n t a cru z

(C rític a  y S á tira )

La ética social al comenzar el 
siglo XX Las plagas lite­
rarias «» La plaga de los 
guerreros w  La plaga de los 
pequeños delincuentes w  La 
plaga de los Marimachos w  
La plaga de los sofistas El 
arte y los clasificadores 
Historia de un joven como 
hay muchos & « » « » ( » « »

Precio: 3 pesetas

LA PIEL. =  LA SANGRE
Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades de la piel 

y también de las llagas de las piernas

Antes de la curación Después de 15 ai as de tratamiento.

Obras del mismo autor
C lín icas de la  H is to r ia  (Psicología Na 

cional), tres pesetas.
C iencia A n t ig u a  y  N ueva (Polémica filo­

sófica), tres pesetas.
E n  busos, de l R e in ad o  de C risto  (Ensa 

yos é impresiones sobre temas graves), tres 
pesetas. _ ,

N obleza o b lig a  (Novela publicada por la 
Revista, Cuento Semanal).

De venta, en todas las librerías y en nues­
tra Administración.

SECCIÓN JUDICIAL
Señalamientos para  mañana

Sala de lo criminal.—Sección segunda.— 
Juzgado del distrito del Salvador: contra 
Dolores Chiquero, por lesiones. Abogado, 
señor López Kuiz; procurador, señor Casti- 
lígj secretario, señor Lezcano.

Loj$: ppntra Rafael Molino Girón, por 
prevaricación AJ?0ffal30! $<?ftor Valencia; 
procurador, señor Amarój spjsrefáirip, sgjjor 
Alonso.

Loja: contra Francisco Ruiz Calvez y otro, 
por íiisparf? (le arnja de fuego y lesiones. 
Abogados, señores J. Jrí^pez y pqntreras; 
procuradores, señores S de Molina y Casti­
lla; secretario, señor Alonso.

feais de ¡8 ciyi}.— Juzgado de la |£er$ed 
(Málaga); dofia Josefa Ruiz Vázquez, con el 
ser ~  fiscRl, sobre interdicto de recobrar, hoy 
incidente de Promovido por el
gobernador civil de Máiagá. gado, señor 
Náeherj prppmdor) señor Navarro; secreta 
rio, señor Serr».

Notarios
El notario de Planas, don Manuel Barroso, 

fia sido trasladado á Ni jar.
Ha sido nombrado notario de Purchepa 

don Hipólito Murillo, que servía el de Santa 
María del Paramo.

H a  sido nom brado  no ta r io  de P ó r tu g o s  don 
lirfiilio L ópez  q u e  s i rv e  en .S e ró n .

D e  C o g o l l o s  V e i a
Con gran solemnidad y esplendidez se ha 

celebrado una fiesta escolar, por requerí' 
mientos del señor inspector de primera 
ñanza, que en la visita girada á escue
las el pasado mes, hizo presente á la Junta 
local la necesidad de cumplir lo mandado en 
dicho sentido, proponiendo los medios de He 
var la fiesta á cabo y e s t im i ta d *  á todos 
para su celebración,

Comenzó el acto á las diez de la mañana, 
en la sala capitular de este Ayuntamiento, 
eon asistencia de los individuos que compo 
nen dicha entidad, los de la Junta local de 
primera enseñanza, autoridades y niños de 
ambas escuelas, con sus profesores.

El alcalde, den Manuel Barca, hizo uso de 
la palabra para dar cuenta á los reunidos del 
modo y medios con que se llevaba á cabo la 
tiesta, fines que se perseguían con su cele­
bración y elementos que aportarse
para que en otro.? afio? povEtiera toda la so: 
lemuidijd t|e (jqe es susceptible, á cayo efecto 
pidió la cooperación de todos. T uyoL  ases de 
gran elogio para los profesores, poniendo de 
manifiesto sus envidiables cualidades, y pidió 
que todos mostrasen gratitud á dichos fun­
cionarios que desveláoslas® en el cumpli­
miento de s\] dpfeotr habían merecido y se le» 
habjq otorgado un voto de gracias á pro 
puesta del señor inspector.

A  continuación habló el laborioso profesor 
don Juan Mediu».. pafa dar las gracias al 
señor ríuCáldé por sus alabanzas, y después, 
dirigiéndose á los niños, dijo qt\e la fiesta era 
oar* ellos ei}clyqivam«nte, como muestra de 
la solicitud y amor que nuestro Ayunta 
miento tiene siempre á todo lo que tiende á 
nuestro engrandecimiento y prosperidad,

Alentó á los niños al amor y gratitud hacia 
las aqtoridade6i.padre».^ macarros, y. prome- .....  ' ....  -ulcar en el

Soeisdai! Oenera! Azucarera
DE ESPAÑA

En el sorteo verifiendo hoy ante el notario 
del Ilustre Colegio de esta corte D. Bruno 
Pascual Ruüópez, para designar las 2 860 
acciones preferentes que deben reembolsarse 
pon cargo al ejercicio 1907 9 8, han resultado 
designadas las siguientes:
1.901 á 1.960, 8.101 á 8.200, 8.601 á S.700, 
12,801 á 12.900,13.201 á 13.300, 13 801 * 13.900, 
18 801 á 18.900, 31.80.1 á 31.900, 46 601 á 46.700, 
48 501 á 48 600 68.901 á 69.000, 7^701 a 7Ú8QQ, 
80.401 á 80 500.91.801 á 91.900. 93 101 á 98. 
í 01.201 á 101.300, 104.001 k 104J0Q, \W  \  
105.400, 108.301 á 108.400, 108801'
118 501 á 118.600, 133.101 á 133.^
143.700, 147.101 á 147 200, ’ \ u  « S ’' } ífg6q L
154.501 a 154.600, Ifit. y  $ • $ »
165.700, 167 101 á 16? k lb4*‘>00« 16aoül á

fírtna?0^»3^ ' es de estas acciones podrán 
•̂ q de' • coj:}ro y *a conversión en ordina- 

r.ia,5l > i ¡ e el 31 de este mes, según anuncio 
<fe-, 10 del corriente.
/M a d r i d  19 de Diciembre de 1908.—E l Se­
cretario del Consejo, J. Guillén Sol.

Memos señalado á los lectores de este periódico el descubrin-s ienlo sensacional, del se 
ñor R IC H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedan de Francia  , en lo que toca á las en­
fermedades de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que b  an sido curadas, después 
de algunos días, por este tratamiento maravilloso.
Eccema, herpes, impelidos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sa # -pul¡idos farináceos, sycosis

de la barba, comedones, llagas varicosas y  eccemas varicosas d ,t: las piernas, enfermedades
sifilíticas. •
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre -el punto en el cual se loca­

liza el mal, como sobre la sangre, que después de algunos día? :se encuentra transformada, 
y purificada.

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha produc'ido jamás una recaída, des­pués de la curación.
E l  precio del tratamiento es proporcionado con todas la » condiciones de la fortuna.

(Existe también un tratamiento para los niños d e 3 años hasta 16).
Acaba el señor RICHELET de instalar depósitos de su. ¡tratamiento e-a todas las bo­

ticas y droguerías de España. /
Un folleto, en lengua española, tratando de las enferr zed ades de 3a p ¡el, ha de ser re ­

mitido gratuitamente, por los depositarios á todas las per sor .as que lo pixtau.
Para obtener también gratuitamente ese folleto, ba; ia dirigirse aJ señor

L. RICHELET, 13 Rué Gambeíta.; en Sedan (Francia)
Depósito general y veota: Droguería de DON F E A  NCISCO .BOYARTE, cal le de 

San Ignacio de Layóla, 9 (frente al Mercado). S A N  SER  A SITAN.
e<? C H A Ñ A D  A: Isaac SantaelLi, de San Jerónimo, 10.—D< «roteo

iría en ALMFiRIA, 
Santo Cristo.

Gqnzalo, calle de Salamanca, ñ.° 12, Farmacia v Dvooraai ría.—Droguerí 
Eugenio de Bustos, calle de Granada, 25; José Tojro G * í  cía, calle de Sí

Academia .feabel la  Católica
qe a  u im m io y ** 4

ANUNCIO

Sociedad General Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
E l más económico de todos ios piensos es 

ía P U L P A  D E SE C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á  los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de leche.

í£u lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fA- 
hr\i& -San Cecilio» P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

r Ara ingresar en las Carrerí .s Militares, Ingenieros, Co- 
llerato .os. Aduanas y Sobrestantes y  < de Obras públicas y Bt? .dii-

SP^ercio, hasta obtener Tos títulos de Contador y Profesor Mere? intil. 
^  ases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculo,? Mercantiles-, 1 .Can- 
-es, Inglés é Italiano.

Se admiten internos. .informes al Director,

Oíros productos que 
se expenden en las

Ja b o n e s  V irg e n  ele B elén

Blanco, clase 1.a, arroba 
Libra de 46? gramos . 
Crema, d a s e  2.a, arroba 
Libra de 460 gramos . 
Moreno, clase 3.a, arroba 
Libra de 460 gramos .

A G U A S  D E  L A N J A .R M
Pesetas

10lC0 
00’45 
C9‘00 
00‘40 
07‘25 
00*30

V in o s .—B odegan  de S“. r ó . r o z  P o i’n a s  
y  del Cop.da&v,

Pot '«tas

lina, botella 3(4 litroMontilla, Solera
con casco. ....................

Añejo del Condado, litro. 
Tinto „ n .
Vinagra -puro de vino, litro

01 Í0
00*1 <0 
00‘5 0 
C0‘5t 1

D ulce de M em brillo  y  Ja le a u  íj© p a o n te  G onll
Caja de 5 libras de dulce de membrillo . . . » .................................... ..... 03 75'

*n Jalea „ ......................................................... ..... 04,00«'

S U B A S T A
El día 30 del corriente mes, A la una dtí la 

tarde, eo el Juzgado de primera instancia del 
distrito del Salvador y escribanía de D. R a­
món Ruiz de Peralta, se venderán en pública 
subasta en an solo lote, las fincas siguientes:

Un cortijo denominado de San Antón, té r ­
mino do esta Ciudad, pago del Zaidín, con 
una cabida de 143 marjales de riego, tasado 
en 92,950 pesetas.

Un haza do riego en el mismo pago, A la 
entrada dsl Camino de I-Iuétor. con 31 mar­
jales 4Í0 estadales, tasada en 23,700 pesetas.

V otra haza de cabida de 17 marjales 75 
estadales, en e) mismo pago, próxima al últi­
mo ventorrillo, tasada en 9,318 pesetas 75 
céntimos.tió que  su constan te  afán sei A in c —--.- -- .

corazón de la íufancia  estos dos afectos ta p  fc.1 p U s j ro ^ e  condiciones p a ra  to m a r  par,t 
sublimes como necesar ios  p a ra  el e n g ra n d e  j e n  fe e n c u e n t ra  de m am f .c»to ó

jto de la Patria.

V E N T A  D E P IA N O S
DE LAS MEJORES MARCAS

Desde cinco duros mensuales
Garantía verdad. =  Precio fijo. =  Almacén de Música é instru rúen­

los. == .La casa más BARATA de España.

y
¡ Z A O A ' T ' I ' B i — a

Q U I N T O S  X33S Í 9 0 í  B
No hacer contratos de quintas con ninguna Sociedad ni Empresa, sin enterara 

ventajosas condiciones y sólidas garantías que ofrece el Banco Aragonés de Soi 
Créditos, de Zaragoza, primera Sociedad Anónima de esta clase en España, que ha 
sado por concepto de redenciones en las Cajas del Estado más de 1.000.000 de pe 
tiene constituido con arreglo á la nueva legislación de-Seguros, el depósito m&x 
200.000 pesetas & disposición del Excmo. Sr. Ministro de Fomento y para responder 
contratos que verifique.

FMasje^relación de^redimidos y d e ta l le s  al r e p r e s e n ta n t e  d e l  B an co  A r a g o n é s  de 
rÓB y  C r é d i t o  e n  G r a n a d a ,  d o n  E -. A  c o s t a  y  F « s s «  Y d o n  D á m a s o  M . . . / -  c ®

» de las 
Juros y 

ingre- 
setas y 
ímo de 
de los

i



é t C L x x i n
ALHONDIGA, 39 D m í á i i  C a m a l

P a r a  © o s @ r  y  t o © j p f f a j i *

! 2 ai0  pesetas semanales
Lanzadera recta, idem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 

Jcia adelante y hacia atarás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa 
¡e da certificado do garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
lreparaciones.—MOTA; El genero do esta casa ea alemán, nada americano.

Novedad do la Casa: Rotativas á crochet libré , bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sm esfuerzo ™ffuno,\o mismoáp e 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad paia máquinas Singa con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y a domicilio. ......—____ _

R E U M A  N E R V IO S O  É  IN F L A M A T O R IO

CURACION R A D IC A L  CON B L  MILAGROSO

A c e i t e  d e  B O M B A Y

Especifico universal que suple las aguas term ales
55 años de excelentes resu ltados /A filiares de curaciones!

Insomnio nervioso

(Cuántas y cuántas personas se hallan postradas en lecho á causa de un dolor 
reumático, nervioso ó inflamatorio, viéndose privados de hacer el más mínimo 
movimiento, sufriéndolos más agudos dolores! ¿Qué no darían para alejaiios 
radicalmente? Pues aplicaros el Aceite  d® Boxubay, compuesto de hierbas 
aromáticas, y estad segurísimos que & las tres ó cuatro Mcciones, quedaréis cu­
rados completamente por agudos, crónicos, continuos, intermitenté^fsuperfioia- 
les ó profundos que sean.
PRECIO 2‘50 PTAS. BOTELLA. TRIPLE CABIDA, 5 PTAS.

D E VEN TA : En Granada: Farmacigídoctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Zara 
goza: Viuda de Jordán, plaza del M erclap.—Madrid: Gayoso, Arenal, 2, Mar*

<£>

IVictr̂ rt rcglsiraua
AUMBNT A  la EN ER G IA , R E S T IT U Y E  las FU E R Z A S  PERDIDAS 
FITINA la recetan miles Je profesores y médicos en casos de Anemia, 
Enfermedades nerviosas, (Neurastenia, también histerismo sexual, me­
lancolía, indigestión, etc., etc.)—Le venia en todas las farmacias. 
Sociedad p a r a  la  In d u s tr ia  Q uím ica

en B asilea  {Suiza), D eparta m en to  de F arm a cia  
Representante: J .  P E D R E T  G ARRIGA, Barcelona, RIBERA, 16

tín y Durán, Tetuán, 3.—Barcelona: Al'sina, P. Crédito, 4.—Valencia: Blas 
fW ct* —Sevilla: P'ontán.—Murcia: Ruis Seiquer.—Alicante: A znar.—Valla- 

o y  Cacho.—San. Sebastián: Viuda Tornei 
Mallorca: Valenzuela. — Málaga: Franquelo. — Cor uña:

Cuesta.—Sevilla: P'ontán.—Murcia: Kuiz beiqn 
dolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gamendía.—

Salgado.— Córdoba.
Martínez y principales farmacias de España y Américas.

¡ADELGAZAR ES REJUVENECER!
El T H E  D E CIRCASIA D E L  DR. H A R R O W  adelgaza y hermosea, puri­

ficando la 3angre y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. L a  caja, 5 pesetas. P a ra  folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Central del Instituí Internatio­
nal d’ Hygiene en Zaragoza, Paseo de Santa Engracia, 31. De venta en G rana­
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12.

I9Q9 A G E N D A S  i f o ®
(B AJLLY-B AILLIERE)

ií
Agenda de Bufete

COMPAÑÍA d e  s e g u r o s  r e u n id o s
0.&..ÚTGS X>10 O L Ó Z A G A  - T s/IJSk XXEüOD

jig.íiM ia¿ en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
a ñ o ®  «3L«s&

I S? t  UROS SOBRE LA VIDA.—SEGUROS CONTRA INCENDIOS

’ SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sre». B. hnm  Míralos,

S M  JOSÉ

f e  i  del. Carmen, n.° 15, entresuelo, y B, Maaaol Quintana, 
;ÍEi2 de San Amén, n* 63, frente al. Banco de España. 
r~ ““

PILDORAS saludables
de M uñoz. Unicas reguladoras de las funciones digestivas.
I"    ^  1  n  «• m i ,  m  a  u  t  A n  C  « , ,  4 n  .« / .I  i f  s\ «v m  r . a  •  1 1 a  •

Céntimos Madrid, quien envía por correo al mismo precio. Pedid ca- 
■caja jas metálicas de 0,50 y 1 peseta, en todas las boticas, Siem­

pre excelente éxito.

Ls Estrella liM 11 liiiu le Sin»
Dirección g en e ra l, M adrid : T e tu á n . 17 y  19, y  P reciados, 3, p r in c ip a l

CA PITA L Pt&e, 10.000,000.--G A R A N T IA  d e p o s i ta d a  P ta s .  12.000.000
Admínist!-atores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

¿e Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de

irán fábrica rie Mosaicos HidráuSices
E L A B O R A D O S con PR E SIO N  H ID R A U ­
LICA y C E M E N T O  L A F A R G E -------------

3 P J T E Í J M A  A .& W X F X & X jSLX*

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S  I T  L O P E Z
ló, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; /Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquelbrt á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

VIUDA DE LUIS TASS0
C alle  A rco  d e i  T e a t ro ,  númeroa.21 y  23.—BARCELONA

vt
Oviedo.

$egov-os sobre ja  vida, contra el incendio y marítim os 
Seguros do va 'ores y paquetes.—R entas v ita licias.
¿«presentante todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Sub director en jas provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Con roí te 

Oficinas calle AJfaros, mita. 28, Córdoba.
DeleÁ do en el Ramo de Vida en Granada: B o a  J o sé  Qil de T e jad a .  Alcaí

tCi í i Á Í  en el Ramo de Vida é Incendies en Granada: E o s  E d u a rd o  Aoos- 
t a y F a ^ . Y l v i r a . ó b

Subdelegado, B o »  B&maso M art in ,  E lvira, 66.

GRAN ESTABLECIMIENTO OE TIPOGRAFÍA V ENCUADERNACIONES 
Medalla de Oro y Diploma de Honor
en la Exposición Hispano-francesa, de Zaragoza

C o n t i e n e :  Diario 
en blanco para anotacio­
nes de ingresos y gastos, 
con importantes datos, 
muy necesarios en ofici­
nas de Banca, Comercio, 
particulares, etc.

Cuatro ediciones económicas
En Madrid: 1 , 1 ,50 , 2  y 3 

pesólas.
E» Provínolas: 1 ,50 , 2 , 3 

y 4  posotas.

Cuatro ediciones completas
En Madrid; 2 , 2 ,5 0 , 3 y l  

pesetas.
tn  Prnvlnoias: 2 ,50 , 3 , 4  

y 5  pesólas.

MEMORANDUM
DE LA

Caenta diaria
C O N T IE N E

Secciones especiales
paraanotar visitas,señas 
útiles, gastosé ingresos 
diarios, y cuanto se ne­
cesita para llevar orde­
nados y sin temor á que 
r,e olviden los múltiples 
asuntos en que se des­
arrolla la vida moderna.

P R E C I O S  
En Madrid: 2 ,5 0  y 3  po­

seías.
En Provínolas: 3  y 3 ,5 0  

pésalas.

Agenda Culinaria
LIBRO Dti LA COMPRA 

que contiene 365 minutas 
y más de 700 recetas.
Explicación de la ma­

nera de condimentar ios 
guisos que prescribe en 
los inenús d i ar i o s . — 
Agenda en blanco para 
anotar al día los gastos 
de cocina.—Modelos del 
presupuesto individual 
y de familia.—Agenda 
de la lavandera y plan­
chadora, etc.

P R E C I O S  
En Madrid. . .  . 2,00 pía».
En Provínolas. . 2,50 —

Agenda Médico-quirúrgica
ds bolsillo

ó Memorándum terapéutico, Formulario 
moderno y diario de visita.

C o n t i e n o :  Diario en blanco
XL para las anotaciones particulares; — das extranjeras, etc,

Diario de visilft, — Memorándum do t 
terapéutica médico-quirúrgica y obsto*
triefa.—Formulario.—Veuenos y con­
travenenos. — A i’ uas minerales. — Se­
ria i linios á médicos, farmacéuticos y 
veteriuarios, etc.

P R E C I O S

2,50 ptas. en Madrid y 3 en Provincias.
»v* ** *** ** »**w«**'m»*'w f (W una m»(

Agenda de Bolsillo
para dso da Particulares.

Precioso libro de notas, dividido por 
dias, con interesantes datos sobro Co­
rreos, tablas de interés y  amortización, 
pesas y medidas, reducción do mone-

Encuadernado en tela, con bolsillo 
interior y porta-lápiz.

—o F R . B O I O S  o—
I EN  M A D R ID

De un día en plana. ... . . 1.50 ptas. 
De dos días en plana. . . . 2,09 — 

E N  P R O V IN C IA S  
2 y 2,50 p tas . respectivam ente.
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R E T A R D O S MÉTODO NUEVO
__________  Se e n v ía  el folleto en  esp añ o l

c i ireo tam en te ,  d e n t ro  sob re  «errarlo ,  sin se ñ a s  e x te r io r e s  de  p ro ced en c ia .  
U nico  rem ed io  serio  en  todos los casos. E s c r ib i r  4 Mr. le  D i r e c te u r  P harm a-  
cié des P ro d u its  O rien ta u x .
----- -------— ---------  S 9 M w ®  M i ,  M m w . - I P J & M X S

In d iq u e  c la r a m e n te  su d irecc ión .

C Ó S O O B A

A b o n o s  O o n c e n t r a d o s
0  Especiales para rodos los cultivos

1  —  SUCURSAL Y ALMACENES
j» Ea «RAHA.IJA— Gran Capitán, 18

montado á la altura de los mejores del extranjero, pudiendo producir esmeradí­
simos catálogos, diquelas, prospectos y  demás clases de trabajos gráficos.

Talleres de fotograbado
en negro y en colores (tricromía) dotados de los más recientes adelantos, para por 
medio de la imprenta con el novísimo procedimiento fotocromotípico, poder re ­
producir con sus propios colores v con entera fidelidad, toda d a se  de originales 
ú objetos del natural.—Pídanse muestras y presupuestos.

Casa editorial
Se envía franco de porte á quien lo solicite, el lujoso y extenso catálogo ilus­

trado de las obras publicadas, las cuales pueden pedirse en todas las libretías de 
España y América.
O o m o s —R elieves—Rótulos de lu jo —L e t r a s  r e c o r t a d a s —P a p e l  e n c a je

88 RESFRIADOS se
A

SM
A

T O S
CASAMELOS YOSS

1 peseta caja
En Granada: Farmacia de CO- 

V A L E D A , Sucesor de Ortiz Pu- 
jazón, San Jerónimo, 13.
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RONQUERA § 8

L O S  T I R O L E S E S
Empresa asu sslaéora ssíaSleoiila en jíiadrhl

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
MITOTSUCOT: Puerta Raal, 3, (principas) 

IHSPRE&ST&: Manuel Pase 2 (bajos)

A C E I T E D H O G G
da MISADO FRESCO de BACALAO, ftATURA l y  MEDICINAL (fraseo» TRIANGULARES)

JSa o 1 máa generalmente recetado por loa Médicos de todo e l Mundo. 
UNICO PKOPIETAKIO : H O O G ,  13,'Kue Paul Baudry.Pcrls, Y EN TODAS LAS FARMAGIA8 

P a r a  p e d i d o s  d i r e c t o s  ó  I n d i r e c t o s ,  d i r i g i r s e  ¿t CEBRlAN y  C \  B arcelona .

OFICINAS
Rornanones, y y  g, entresuelos

Anuncios, reclamos, noticias y comunicados en ios 
periódicos de Madrid, provincias y extranjero, con 
combinaciones á precios muy reducidos.

Esquelas de defunción y aniversario en los pe­
riódicos, con altos descuentos.

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, media­
nerías, Kiosko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real.

P ídanse ta r i fa s ,— R á p id a s  propagandas.
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• T 0 8  F E R I N A -
Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
de GONZÁLEZ PEBALES

Farmacia de San Gil.—Granada

H
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Biblioteca “PATRIA,,
Is/L-A-IDJRiXJD

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­
miados en concursos públicos y obras fue­
ra de concurso debidas á los más distingui­
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio­
teca,, es decir, que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Pasten- 
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

PATRONATO PRINCIPAL 
Excmo. Sr. Marqués de Comillas..

„ „ Conde de Bernar.
„ „ Conde de Canilleros,

iltmo. „ Barón de Vilagayá,
Excmo. „ D. Joaquín Sánchee de Toca. 
Obras publicadas y en preparación de 

Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

M a c e l o a e s
Con barriles de excelente madera, que 

se venden muy baratos en la imprenta de 
este periódico (Manuel Paso, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y artísticos mace- 
tones, para cármenes y para el interior de 
las casas.

Al confado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
Hijos do E. BSaristany; Plaza de Cataluña. -Barcelona.

MWM ¿Si fe'W¿19 22 en mis manos alguno de estos
dignos traidores, ¡vive Dios!

GUSTAVO AfMARD

LOS GAMBUSINOS

Propiedad de la Viuda de Luís Xasso

tenores. íTi Dios me permite es*^ 
capar de lo s sicarios que les obe-| 
decen, juro que tomaré digna ven­
ganza de la», traición cobarde de 
esta noche.

—¡Fuego sotare este miserable! 
exclamó dom Encarnación

— ¡Deteneos! gritó don Pedreral 
instante. ¿Qué noC importan las
imponentes amenazas de un hom­
bre que no tiene más que unos ins­
tantes de Vhda? dejadle huir.

—Como u s t e d  q u i e r a ,  s e ñ o r ,  
diio el español icón f i r m e z a ,  P e r o

no le he perdonar.
—Vaya usted con Dios ó con el 

deiríoniOj y déjese usted ahora de 
bravatas que_á nada conducen.

—Me voy, sí; adiós, don Ramón 
Ochoa, digno alcalde que he co­
metido la torpeza de perdonar, 
adiós, don Pedro Moreno, el me­
nos culpable de los rebeldes á su 
rey; adiós, don Encarnación Ortiz, 
leal estudiante de teología... ¡por 
.mi alma que sus tres nombres que- 

para siempre grabados en mi 
memoria! ¡Malditos sean!

Hizo entonces encabritar su ca ­
ballo, que dió m  .salto terrible y se 
precipitó en lo más recio de |a con­
tienda, blandiendo su espada y gri­
tando con voz de trueno:

^•¡Plaza! ¡plaza!
Pasó SQjmo un meteoro por en 

rnódio de los" indios y rancheros 
que se santiguaban de terror al 
vcirle, y desapareció ai punto por 
u<r} ángulo de la plaza.

■' u«*WI mnl orí de-T..I„ .1,,

jarle huir, dijo don Encarnación con 
acento de reproche.

—Quizás; pero es un bravo mi­
litar, respondió don Pedro Moreno, 
y he querido dejarle una probabili­
dad de salvarse.

—Se vengará.
—O lo intentará cuando menos; 

pero ¡ba! más son los amenazados 
que los acuchillados.

En Vano había intentado don Pe­
dro Moreno oponerse á la espan­
tosa matanza de los españoles* co­
nociendo su impotencia, agrupó su 
tropa en la plaza Mayor mandán­
dole permanecer neutral.

De todos modos no puede per­
donársele el que se incendiase el 
pueblo, de lo que acaso los natu* 
r#ie$ ja sa r ía n  después á los es­
pañoles.

El padre Linares, libre de sus 
guardianes y refugiado en la plaza, 
se retorcía las manos con desespe­
ración echándose en cara todos 
aquellos asesinatos.

- - ¡ O h !  ¿ x é l a t n ó  c o n  in d ig n a c ió n ,  
r 4  indios! t ío  s o n  h o m b r e s ,  s o ni esc*

bestias feroces. ¿Por qué excitar­
les de tal modo á la venganza? Por 
crueles que se hubiesen mostrado 
los españoles, nada podrá justificar 
en adelante el atentado infame que 
esos hombres están cometiendo 
contra personas indefensas: esos 
miserables deshonran la causa santa 
de la libertad en cuyo nombre pre­
tenden combatir, cebando su furor 
en hombres que si les hacen la 
guerra es porque el país se ha de­
clarado en rebelión. Vengan uste­
des, señores; aunque perezcamos 
en la demanda, pongamos término 
á tan horrible carnicería y á des­
trucción tanta.

.—Sí, vamos, amigos, exclamó, 
si bien algo tarde, don Pedro, Va­
mos, porque siento el corazón lleno 
de repugnancia contra esos infatt¡e§ 
y de compasión por los persegui­
dos.

Desenvainando entonces el sab>  
y amartillando las ¡ e puso
al frente sus ¡;r0paSj ¡0 cua¡
im itó  d o n  E n c a r n a c i ó n ,  s e g u i d o  de l  
p a d r e  L i n a r e s .

Iba don Pedro á dar la orden de 
cargar sobre los miserables mata­
dores, cuando de pronto se promo­
vió un gran ruido de voces y gritos 
de alegría, y una innumerable mu­
chedumbre de indios invadió la pla­
za con la violencia del torrente que 
revienta sus diques.

Estos indios se dirigían corriendo 
al centro de la plaza, donde se de­
tuvieron, abriendo al instante paso 
á don José Moreno y á doña Linda, 
que llevaban como ocultos en medio 
del tropel y sentados en un [palan­
quín.

Al ver á la joven que se sonreía 
tranquila y serena en el centro de 
aquella rugiente muchedumbre ne­
gra de pólvora y en sangre tinta, 
don Encarnación se janzó'á ella, ,

—¡Dios mío! ¿por qué Jip ten i­
do usted aquí, prima* preguntó 
con inquletn^ ¿Habrá ¡altado don
^amón Ochoa á la palabra que me
dió?

—Don Ramón Ochoa es honrado, 
respondió don ¡osé Moreno con 
animación; yo soy quien he exigido

r  -  -  -

más bien que mandado que se me 
llevase aquí,

—¡Qué imprudencia en tal mo­
mento! exclamó el joven,

—Nada teníamos que temer, 
amigo mío, dijo la joven. La gente 
que nos rodea se compone toda de 
antiguos y fieles servidores de nues­
tra casa.

— Querido Encarnación, repuso» 
don José, quiero salir del pueblo 
con usted.

—Satisfechos quedarán sus de­
seos, primo; pues tengo la inten­
ción de salir de aquí al instante,

—Y usted, padre Linares, ¿qué 
se propone? preguntó don, Pedro, 
¿se queda usted en el pueblo ó nos 
acompaña?

—Nada de eso, señores. D es­
pués de lo que ta  pasado aquí no 
puedo quedarme. Hoy el deber me 
manda estar al lado de los que su­
fren, pero mañana saldré para unir­
me al ejército de la independencia, 
donde sin duda les encontraré á 
ustedes.

•—Es probable, contestó evasi-


